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EPIDEMIA DE SEPARATISMO

Da oração de Frei Juracl
Teótlmo Scoz, na Igreja

matriz de São Paulo Apóstolo
de 81umenau: É um ato de li­
berdade e inteligência dizer não
às drogas e também a essa

droga de educação alienante, a
essá droga de marajás e pollti­
cos desacreditados; dizer não a
essa droga de inflaçâo, à explo­
ração da dignidade das pes­
soas, aos tabus de dentro e de
fora da igreja, a essa droga de
salários, dizer não a essa droga
de impunidade de rios poluídos
e degradação da natureza. -

. Páginas 6,8 e 9.

CIRCULAÇÃO
Em virtude do feriado de

quinta-feira em B1umenau, onde
á impresso Cruzeiro do Vale,
esta edição circula com um pe­
queno atraso.

Frei Leonardo 80ff é um dos mais
importantes teólogos modernos
da igreja Católica. Sua Teologia

da Libertação chegou até Roma e con­
ta hoje com uma ala moderna entu­
siástica em todo o mundo. Frei Leo­
nardo está na página 14.

Página 3

�� .

CONSTRUSOL

� Informa

OVERNIGHT
LFT 11,501.

BTN
BTN fiscal... .. _ Cr$44,9964
BTN junho .. , Cr$43,9793

SALÁRIO
M{nimo Cr$3.857,76

DÓLAR
Paralelo
Compra Cr$86,OO
Venda Cr$88,OO
Turismo
Compra , Cr$83,OO
Venda Cr$88,OO
Flutuante
Compra Cr$55,55
Venda Cr$55,60

OURO
Compra Cr$959,OO
Venda Cr$963,OO

INFLAÇÃO
Maio/90 8,871.

POUPANÇA
Maio/90 , 5,90691.

•
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Cruzeiro do Vale

Julgamento à brasileira
GANCHO,-

ObraSileiro é mau juiz. Em geral ele julga os
outros de acordo com seus interesses pes­

soais. Sejam pessoas ou situações. Não se pode
exigir que o povo tenha noções de Direito Romano
e uma vaga informação do equillbrio que' existe na
sabedoria das leis e nos critérios que são usados
quando elas são elaboradas. Mas o povo é bombar­
deado com informações que lhe chegam diariamen­
te através dos meios de comunicação; recebe hoje
uma soma de conhecimentos suficientes para su­

prí-lo de esclarecimento pelo menos para julgar
com um pouco de justiça.

O que aconteceu com o Plano Cruzado e

agora com o plano econômico é típico. Todos os

repórteres de jornais e televisão, de norte a sul do
pais, bombardeiam seus entrevistados com pergun­
tas chavões sobre seus negócios "depois do pIano
Collor", recessão econôfnica, "depois do plano
Collor"; perdas da poupança, "depois do pIano
Collor" e o futuro do Brasil, "depois do plano
Collor".

Os entrevistados respondem quase sempre o

óbvio e os redatores-chefes publicam gloriosamente
esse óbvio, por que "seu candidato" perdeu,
porque "seu salário" não aumentou depois de
março ou por que "seu diretor" perdeu urna soma

elevada no over.

Todo mundo tem licença para falar mal do
plano Collor. No fundo sabem que quase tudo
desse plano está certo e pode dar certo .. Falam mal
dele por que é o plano do candidato que ganhou as

eleições e por que o "seu candidato" perdeu.
Há apenas um partido ganhador e cerca de 20

outros fazendo oposição ao governo. Se mais não

fazem é devido à vocação situacionista dos setores
mais conservadores da sociedade brasileira aos

quais estão ligados, direta ou indiretamente'esses
partidos.

. Todos fazem oposição ao plano econômico,
não porque o plano esteja totalmente errado
(sabem disso), mas por que é o plano de "seu"
partido. "O Brasil que se dane! Eu quero o que é
meu".

Para evidenciar o quanto julgamos rnal as

coisas, publicamos a seguir, a opinião de um

importante e influente jornal brasileiro que se

esmera, diariamente, em apontar os erros do
governo. Tudo é ruim no governo até a hora em

que o congresso ou a justiça derruba uma medida
desse governo, que se volta contra os seus interes­
ses imediatos. Aí, a medida era boa.

Diz esse importante jornal brasileiro, em

editorial na edição do dia sete do corrente:
"O revés sofrido pelo governo com a d)lcisão

do Supremo Tribunal Federal - aprovando, por 9 a

O, liminar contra a. medida provisória 190 -

introduz um sério foco de turbulência na condução
do programa antünflacionário. Buscando impedir
aumentos salariais claramente irrealistas, a medida
provisória tinha, sob o aspecto econômico, justifi­
cativas inegáveis; não é difícil imaginar o impacto
desastroso, para o objetivo de combater a inflação,
de um reajuste salarial de 166'/. - como o concedi­
do pela Justiça trabalhista do Rio -, numa conjun­
tura em que os preços se elevaram a urna taxa
acumulada de cerca de 8,8'/. no último bimestre ' ...

Chega ou querem mais?

Carlos de Freitas

PF

I negavelmente Paulo Freneis tem um estilo
original algumas vezes brilhante. No meio

do pedregulho, do carrascal de pequenos insultos
rjiários que ele dirige de Nova Iorque, através da
Folha, há muita coisa que pode até ser verdadei­
ra. Ele faz como os antigos. chineses: "Bata sem­

pre cm sua mulher. Se você não sabe por que está
batendo, ela sabe por que está apanhando".

Eco-Iogia
Para que inventar palavras bonitas? Todos

sabem que a terra está cada vez mais fraca e po­
bre.

Poluição? O mundo está apodrecendo.
Boa politica? A má politica a destruirá.

Quem?
Repito pela 131!' vez: Quem policiará a po­

lfcia?II

Fim do século
As palavras de xingação que o povo usava

para desabafar, estão desgastadas pelo uso, per­
deram o sentido. Pense por exemplo na xingação
mais cabeluda que lhe vem à lembrança. - Pensou?

- É.fraca para ele.Chumbo miudo
o jeito

- Preciso achar um jeito de enriquecer.
- Nisso não posso ser útil a você, di$se'o

outro, só conheço o jeito de empobrecer.

da-feira. Ar terfamos um

feriadão. Beleza, torcida
brasileira!

ENERGIA
A energia elétrica

em Gaspar � tão irregular
que a luz das residências
à noite virou pisca-pisca.

Será que vai ser elimina­
-da a curva do "Arco iris"
e alargada a ponte peri­
gosíssima do Poço Gran­
de. Muita gente já está

pessimista.

FERIADO

Até quarta-feira
ninguém sabia se seria
feriado na quinta. Na
realidade: a maioria tor­
cia para que ele fosse
transferido para sequn-'

Salário
O Congresso estuda a politica salárial com os

empresários e lideres sindicais. Deverá sair
de lá, a toque de caixa, urna solução politica, de
efeito eleitoreiro. Qualquer vantagem para o tra­
balhador, que vier dali, nesta época, vai estourar
nas costas dos assalariados no final do ano.

O congresso 000 quer soluções, quer ilu-

ÁREA AZUL

lúi se foram os

bons estacionamentos li­
vres da rua. Os comer­

ciantes não podem mais
deixar o carro defronte a

loja o dia inteiro. Agora,
o prazo mlnimo é uma

hora.

� só cair uns pingos d'á­
gua e os transformadores

começam a dar estouros
assustadores. E vem a se­

guir o blecaute.

ESTRADAS
Com as fortes chu­

vas que caíram ultima­

mente, as estradas do in­
terior do municfpio e

municfpios vizinhos fica·
ram em péssimo estado.
E dar, prefeito?

RECAPEAMENTO

Cruzeiro do Vale
sôes.

Some-se tudo ISSO ao espirito natalino do
povo brasileiro e teremos o que todos querem: a
volta da inflaçõo.
De qualquer modo os preços vão aumentar em

dezembro. Se houver um pequeno reajuste sala­
rial, aumentarão pouco. Se o aumento for grande.
aumentarão muito. Não há plano econômico que
resista o espfrito natalino da classe média e do
trabalhador imediatista, consumista e imprevi­
dente. Todas as vantagens que receber, serão pul­
verizadas em dezembro.

Assim caminha (aos tropeços) o Brasil, e

nova safra de polfticos será eleita e reeleita e to­

mará posse em março.

Editado porJNT Propaganda L tda/GS Sistemas e Dados
DIRETORES
Gilberto Schmilt
João Nivaldo Tomerzie
Redator chefe:Carlos de Freitas

Gerente ComercIaI: Domfcio Prado Duarte.
SecretarIa:Ana Lucia Schmi/t, Cílene Ba;;sta Alexandre.

LAMBADAS

As lombadas das
ruas de Gaspar precisam
de algum cuidado. Falta

ilumillação por perto e

com isso, os motoristas

freqüentamente levam

grandes lambadas. Elas,
são bastante altas, algu­
mes se acham avariadas e

sem sinalização. Não há
mola de carro que resista
tan tas lambadas.

Redação
Rua Sete de Setembro, 41. Fone 32-0060, Gaspar,
SC.Publicidade: criação/m/dia. JNT Propaganda/Oscar
Grotmann Fílho. Fone 22-3944 e 32-0060. Flor;an6po­
tis: - nevecon, Representação de Vefculos de Comuni­
cação L teia, Rua Felipe Schmidt, 58, con. 904. Fone
0482/23.2553 - Telex 0481/24. Composição e Dia­
gramaçáo: AM Comunicaç6e LIda, Julio A. Souza. Jor­
nalista Responstlllel: Carlos L. de Freitas - MT
5478.DRT/SP 322/50. ImpressAo:Jornal de Santa Cata­
rina. TIRAGEM: 8.000 exemplares.

Ainda não come­

çou o recapeamento da
rodovia Jorge Lacerda.
Até o momento só no

papel. Já estamos no

meio de junho, e nada_

Demo
A democracia é o regime dos confrontos.

o Banco que está a seu lado
Tem sempre um jeito de fazermelhor
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Prefeitura de Brusque mostra
como constrói casas populares

A febre de

separatismo
BLUMENAU

- Afirmando ter,
agora, apoio de outros verea­

dores que representam a região,
além de respaldo de populares que
já o procuraram, o vereador BRAZ
RONCÁGLlO (bloco parlamentar)
voltou a se manifestar sobre sua

proposta de realizar um plebiscito,
cuja solícitação já foi encaminhada
ao prefeito Victor Sasse, para
transformar o bair(o do Garcia em

Distrito e, posteriormete, em municf­

pio. A proposta tem recebido opi­
niões contrárias de vários vereado­
res, atitude que, na opinião de Ron­

cáglio, demonstra apenas interesses
polfticos dos que não querem ver o

bairro emancipado futuramente.
O vereador citou o parque in­

dustrial, a populaçáo e as lígações
viárias posstvets com o litoral e ou­

tras regiões de Blumenau para ca­

racterizar a grandeza econômice da

região e, também, enfatizar que o

Garcia, quando de grandes cheias,
pode ser a única ligação com Gua­
ratuba e Brusque.

O vereadorMoacir Tobias ote­
receu sua solidariedade, mas sa­

lientou a Roncáglio que o Garcia re­

cebeu até agora apoio-de Blumenau

para seu desenvolvimento, princi­
palmente nas administrações dos

prefeitos Evelazio Vieira, Felix

Theiss, e Renato Viana e Dalto dos
.

Reis. Esses prefeitos deram ao

Garcia o amparo necessário para
que o bairro se desenvolvesse.

BRUSQUE - Prefeitos, deputa'
dos, vereadores e representantes

classistas, de 24 cidades do norte do
Paraná visitaram Brusque durante dois
dias na semana passada, procurando
informações no setor têxtil e tembém

o Plano Habitacional de Brus­

que, sob a coordenação do prefeito
Ciro Roza.

Milton Tosti, vereador e presi­
dente da Associação Corriercial e In­

dustrial de Alto Paraná afirmou que
"Brusque está de parabéns pelo desen­
volvimento de suas empresas e por sua

administração municipal. O prefeito
Ciro Roza é indiscutivelmente uma

pessoa competente e muito dinâmica.
"

Antônio Carlos Rampazzo, pre­
feito de Terra Boa ficou entusiamado
com o Plano Habitacional: "ele é

viável, por ser criativo e de custo

baixo. Já solicitei ao oreteito Ciro
Roza Que nos auxilie no sentido de

obtermos também esse equipamento,
pois pretendo formar uma espécie de
ensôrcio de prefeituras da região para
I�bilizar esse projeto em nosso Esta­
do".

O prefeito de Brusque confessou
"estar satisfeito com os elogios à Brus­

que e à sua edministreçêc., mas ao

mesmo tempo deu 'para constatar as

dificwdades em que vivem os municí­
pios pequenos, abandonados pela
União e carentes em suas necessidàdes
básicas. Ficamos lisongeados pela visi­
ta e pelas manifestações e isso só nos

encoraja a continuar nosso trsbsttu».

sas têxteis que pretendem se instalar

na região. Outras visitas com esta

finalidade deverão ser feitas a Brusque
nos próximos meses.

Durante a visita , prefeitos e

empresários externaram sua admiração
pelo plano habitacional de Brusque e o

elogiaram como viável. Os visitantes
levam a mesma impressão do parque
textil. As maiores empresas ao ramo

foram visitadas pelos paranaenses.

depois do respaldo de campanheiros
de administração municipal.

"

A viagem foi coordenada pela
Cocamar a representantes de municí­

pios de sua área de atuação com o

objetivo de desenvolver no norte do
Paraná um centro de produção têxtil
industrializando o algodão que hoje é
cultivado naquelas localidades e apro­
veitar a mão de obra ociosa em empre-

Arte de não'A morte veio buscar Nadír
dizergente.

Sua morte foi muito sentida e

grande número de pessoas a acom­

panhou a sua última morada, no ce­

mitério municipal.
Nas duas últimas semanas ela

se mostrava entusiasmada com o

aparecimento de jornal CrozeilO ckJ
Vale. Distribuia voluntariamente o

jornal e era uma das leitoras mais
atentas.

Fazia parte de uma famflia de
sete irmãos, mas na realidade, ela
era a irmã terna e camarada de to­
dos, na cidade.

Na terça-feira Nadir não pode
mais continuar vivendo. E na állima
hora deve ter sentido muito, não
porque a ttotte se aproximava, mas
porque ia deixar seus amigos da ci­
dade.

ASPAR - Na manhã de ter­

ça-feira, Nadir Célia Venhorst

(58) faleceu no hospital Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro, onde ti­
nha sido intemada no dia anterior
com derrame cerebral.

Nadir era muito conhecida em

Gaspar.. Uma criatura alegre brin­
calhona, aberta, que dominava pela
simpátia pessoal e poder de comu­

nicação com as pessoas. Nadir era
muito querida. Era uma pessoa da­

qui. Viveu sempre na comunidade,
em contato com o público. Ultima­
mente vendia ainda passagens e era

representante de vários jornais. To­
dos os fregueses da empresa eram

seus amigos. Ela. chegava ao exa­

gero de levantar de madrugada para
ver o embarque de um passageiro
para o Rio ou São Paulo. Nadir era

a a

senador Roberto Campos é o tipo do
politico de fim de século. Brilhante, si­

tuacionista por convicçêo.ootemco e com um

curttcuto volumoso
Ao ser instalado o govemo Collor ° se­

nador mostrou-se entusiasmado e passou a

constituir, com Delfim Neto, Simonsen e ou­

tros, uma espécie de referência,para as boas
qualidades do plano. Agora, porém, o senador
começa a apontar algumas brechas deixadas
pelos planejadores. Ninguém de sua geração
foi chamado para colaborar no plano e isso
parece estar deixando Campos inquieto. Ele,
COITK) Delfim Neto, está disposto a salvar o
Brasil, através da anedota.

Quando vai à televisão, fala bem e bo­
nito. Não diz muita coisa aproveitável, mas

sempre conta uma ou duas anedotas engra­
çeaisstmes.

m fato que tem marcado a atual
. administração de Brusque é a constante

isita de escolares ao gabinete do pre­
'feito Ciro Roza. Semanalmente grupo de

crianças dos mais diversos colégios e

jardins de infância locais tomam conta

do gabinete do prefeito, que por sua vez

já tem estocados pacotes de balas para
retribuir a visita á garotada.

.

O prefeito Jaz questão de deixar
os meninos à vontade, cedendo sua ca­

deira para que, alternadamente, as

crianças se sintam no lugar do prefeito e

"decidam" sobre questões que mais lhes
preocupam. As "decisões" mais comuns

são: "achar com as provas", ou "au­
mentar o número de dias de férias", O!t

ainda, "poder assistir o Xou da Xuxa na
televisão durante a aula".

OE N DÃO Ceramica PereD
ê � Tijolo Parede a Vista.

..
�:hl � Elern. Vazado: Revestimento

SPENGLER
TURISMO

* Passagens Aéreas Nacionais/Internacionais
* Cruzeiros Marítimos

* Excursões Brasil/Exterior
Rua ltajaí, 552 - Sala 1

Telefone: (0473) 32.0511 . Telex: 471350
Ga8pal' se

Fones (0473) 43-1127 • 43-1198

Rua Ricardo Paulino Maes. 640
88320 - I L H O T A

-Vinhos-Pingas-Vimes--Artesanatos-Lanchonete

Rod. Jorge Lacerda, 6404 - Poço Grande
Fone: 32.0444 - 89110 - Gaspar - se
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A noite mais
ong do ano

Silvino de Souza· *(Astronômo chefe do Observatório Municipal de 8rusquel

radativamente notamos que a

J
cada dia o Sol se desloca cada
vez mais para o norte. Este
deslocamento está ocasionando

um índice de insolação cada vez menor.

O dia custa a amanhecer e a noite

pouco tarda. Mais para os inimigos da
baixa temperatura há um consolo: a
partir desta quinta-feira,
paulatinamente estaremos caminhando
para a estação do inverno. Porque 'tudo
isso ocorre ao sabor da Astronomia.

No dia 21, quinta feira,
exatamente às 13 horas, come­
ça a estação do inverno para o

nosso hemisfério. Neste instan­
te o Sol estará a 152.400.000
km da terra. Se ocorresse lIm

eclipse total do Sol em nossa

região, veríamos que o mesmo

se encontraria na constelação
do Touro, entrando em cs:
meos.

O Sol em nossa regtao
estará nascendoàs 06:50 horas ln

e se ponto as 17:05 horas. A .:

passagem pelo meridiano de�'
Brusque se dará às 12: 10 ho- :iE
raso E portanto, fácil perceber .�
que, subtraindo a hora do nas- II)

cer do p 'or do Sol, a duração �
do dia é inferior à noite em

03:52 horas. Por conseguinte, sem pequenas diferenças. Esta
nessa quinta-feira ocorrerá a diferença ao redor de 5.00
noite mais longa do ano. A 0.000 km ê, em termos plane-
partir deste instante, todo o târios é muito pequena para
hemisfério austral irá receber,

.

ocasionar acentuadas diferen­
gradativamente, um maior nú- ças de clima e temperatura a

mero de horas de insolação que estamos habituados ao

culminando com um máximo longo de um ano. Por outro

no instante da entrada na esta- lado, sabemos também que a

ção do verão em 21 de dezem- Terra ao mesmo tempo que
bro. A partir de agora portan- orbita o Sol, gira sobre si
to, os dias serão mais longos e mesma em 24 horas. Afora
as noites mais curtas. Mas por- esses dois movimentos hâ um

que tudo isso ocorre? Porque detalhe de importância funda-
os dias e as noites não são mental que é a chave para
iguais? Porque essas diferenças compreendermos o mecanismo
que caracterizam as estações das estações do ano: há, uma
do ano? 'inclinação no eixo de rotação

da Terra. Esta inclinação é de
230 e 270 do Equador sobre a

sua órbita. Tal inclinação faz
com que a rotação da Terra
em sua órbita se efetue obli­
quamente. Assim, um simples
olhar em um gráfico permite
compreender que a incidência
dos raios solares sobre a super­
fície do nosso planeta não é

uniforme e sim variável con­
forme o seu movimento ao

redor do Sol.

UMPOUCO DE
ASTRONOMIA

Todos nós sabemos que a

Terra descreve uma órbita ao

redor do Sol em 365 dias e seis
horas.

O Sol visto da Terra du­
rante esse período parece se

deslocar percorrendo em um

ano os 12 signos.do zodíaco.
Com a caminho que a

Terra percorre no espaço ao

redor do Sol é quase um círcu­
lo, uma. elipse com pouca
exentricidade, resulta que as
distâncias máxima e mínima,
do nosso planeta ao Sol, acu-

AS ESTAÇOES
Da translação da Terra

ao redor do Sol, combinada
com a inclinação do -eixo ter-

restre, decorrem as estações do
ano, as do dia o da noite e a

variedade dos climas. O que
sucederia se tal fenômeno não
ocorresse? Se eixo da Terra'
fosse. perpendicular ao plano
da sua órbita ao redor do Sol?
De início a temperatura seria
quase sempre a mesma ao lon­
go do ano, Não haveria inver­
no nem verão: As temperatu­
ras desceriam gradativamente
em direção aos pólos devido
ao ângulo de incidência dos
raios solares.

Esses por sua vez, vive­
riam todo o ano num eterno
crepúsculo. As noites seriam
iguais aos dias em qualquer
lugar da Terra. Estaríamos
sempre no Equinócio. 'Uma
monotonia, convenhamos e

que coiocar em falência as

casas de. moda, pois os trajes
seriam sempre os mesmos. É
portanto, a inclinação do eixo
de rotação do nosso planeta
que faz com que uma região
do globo receba mais calor do
Sol numa determinada época
do ano do que em outra. AO
entrarmos no inverno, os po­
vos do norte estarão ingressan­
do na estação do verão. En­
quanto: lias preocupamos com

as roupas de lã, eles- fazem o

mesmo com os trajes leves.

ONEDA

PARA ESCRITÓRIO LTDA .

•
CADEIRA GIRATÓIi1IA
ESTOFADO 45mm. C/MOLEJO
PREÇO: crs 3.500. 00

Espaço
Dérlo Deschamps

História

O municipio de. Gasp'!r,
entra ano, sal ano, VLVe

uma polêmica desconcertante:
a polêmica da sua própria
história. Como surgiu o muni­

ctpio, como nasceram os pri­
meiros povoados, quem foram
seus' fundadores, como se de­
senvolveu o municlpio...são
perguntas que têm merecii o
respostas, palpites, opiniões,
sem embasamento cienttfico,
documental e, portanto, mere­

cedor de fé.
O leitor pode per-

guntar-me: mas que importân­
cia tem, para wn povo, para

Pesq

um cidadão, conhecer a sua

própria história?! Nem quero
responder a uma pergunta. des­
sas. Só me importa o fato de
que povo sem história, é povo
sem identidade cultural; de que
povo sem memória, é povo su­

jeito a ser enganado perma­
nentemente. A manifestação da
força cultural de um povo pa­
rece estar aliada à manifesta­
ção jorte de sua auto-determi­
nação. Nesse sentido, Gaspar
precisa desentranhar do pas­
sado a sua vida, se quiser
manter viva a sua ideruidàde. É
J.ITrUl questão de auto-estima.

necessidade de restabelecer cientificamente a história do
povo gasparense sensibiliza as Empresas LINCE, que estã»

patrocinando pesquisa nesta direção. Há um ano e meio a empre­
sa Resgate Empreendimentos Culturais Ltda, através de pessoas
qualificadas e especializadas, realizada a tarefa, devo/vendo Iodas
as fontes conhecidas e não conhecidas que possam traçar: a ver­
dade sobre Gaspar e sua gente. Os esforços produzem resulmâos
significativos. Acreditamos que, dentro de mais-um ano, o povo
gasparense terá em suas mãos urna obra valiosa que vai retratas,
cq_m exatidão, a sua identidaile. De uma forma ou de outra,. todos
vao se encontrar dentro da história de Gaspar, que representa a
sua própria história. Haverá surpresas? Claro que haverá. Mas
haverá sobretudo a surpresa de um relato completo, fidedigno,real, documentado, Util e bom para a formação dos alunos, de
nossas escolas. Util e bom para os nossos administradorespúbli­
cos, se quiserem permanecerfiéis à identidade gasparense. Útil e
bom principalmente para aqueles que se derem à defesa dos valo­
res da terra e do povo de Gaspar.

Idoneidade

A empresa JlQgare con­
tratada pela LINCE, pa­

ra realizar a pesquisa sobre a
história de Gaspar, reúne pes­
soas, com habilitação e práti­
ca. Leda Pamplona Batista
trabalha com o assunto, há
muitos anos. Zilene Cardoso,
mestre em História, além de
experiência, tem um faro pró­
prio para a descoberta de do­
cumentos inéditos. Maria Ber­
nadete Silvino da Silva dá a

garantia linguCstica. Juntas, as
três organizam um arquivo d0-
cumental; bibliográfico, bio­
gráfico efotogrâfico de alto n(­
vel. As descobertas foram
muitas. e motivantes.

Apenas um detalhe: elas
têm um contrato. Realizam a

pesquisa para as Empresas
UNCE� através da Fundação

Frei Godofredo. Não são pro­
prietárias de suas irrvestigações
e resultados. Por isso, como
profissionais se obrigam a si­
gilo permanente, não podendo
fornecer dados que compro­
metem o- ineditismo da obra.
EIiLs sabem disso: por isso
cumprem à risca com seu com­

promisso profissional. Até o

fim- -1té ser lançado o livro
narrando a história de Gaspar
- objeto último da pesquisa,­
que se transformará em patri­
mônio público. Até lá: paciên­
cia! Este comentário se destina
a dar uma força às pesquisa- �

doras: que elas não sejam mo­

lestadas, a todo instante, para ,
'

que repassem informações co­
lhidas em sua pesquisa. Res­
peito, pois, a essas prqji.rsio-

.

nais da cultural

PREÇO'
,A 'v ,STA.

MESA,EM,IMBUIA 1.50 em el3 gavetas
.

Preço: 01$.&800.00

CADEIRA FIXA ESTOFADO
CADEtRA FIXA ESTOFADO FINO

MOO. 130-01 MARCA ssru, PREÇO: C<1950,OO
PREÇO. ;:'f\$1.250,aO

RUA XV DE NOVEMBRO, S4
FONE: (0473) 2206867
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Luis Alves no caminho certo
LUIS ALVES - Como quase todas

as prefeituras do Estado, a de Wís
Alves, enfrentou uma série de dificuldades,
no começo da administração do prefeito
João Tarcfsio Rech. Ele encontrou a pre­
feitura individada, com a frota de veIculas e Rech informa que na área da Saúde

máquinas superada, praticamente tnsetvi- sua administração cuidou especialmente
ve� e todos os próprios da prefeitura com com o bom atendimento médico ao público,
grande desgaste. para que isso seja ainda melhorado está

Foi diffcil por a casa em ordem, mas construfndo duas unidades sanitárias no

hoje a prefeitura está cem suas finanças interior do municipio; contratou uma bio­

equilibradas, não deve nada aos fornece- qu{mica para efetuar os e?<ames laborato­

dores, o pagamento do funcionalismo sai riais, que são feitos gratuitamente à popu­
em dia e no período de pouco mais de dois lação.
anos, foram adquiridos uma patrola, uma Na Assistência Social a administra-

retroescavadeira, um trator agrícola, um ção João Tarclsio Rech está realizando de aprovação nos órgãos especializados

caminhão basculante e uma petrot« usada. uma das Obras prioritárias, que é a cons- que se referem à construção de pontes em

trução da Creche Municipal, que atenderá várias localidades interioranas do municf-

um número expressivo de crianças. p,io.
Lançou, através da Lei Municipal n9

604/90, a isenção do pagamento da pas­
sagem de 6nibus aos idosos, acima de 65
anos de idade.

Outra meta que está sendo alcança­
da, refere-se à pavimentação de vias pú­
blicas, onde se encontram em pavimenta­
ção duas ruas da cidade, com projeto já
aprovado no PROURB para. calçamento
das demais ruas da cidade.

Existem também, projetos em fase

OUTROS SETORES

Parque Ecológico Artex
está bem perto de nós
B LUMENAU - Quem leu

em algumas revistas na­
cionais e viu na televisão 11m

filme sobre o ParqueEcológico
Artex, possivelmente tenha fi-

•0
com a impressão de que

trata de uma experiência
ocorre longe de nós. Em

geral isso. se dá com informa-
ções que vêm" de fora para
dentro. No entanto, o parque
fica ali mesmo, ao sul dos mu­
nicipios de Blumenau e Indaial,
no vale do Itajai, e cobre uma

área de 53 milhões de metros

quadrados, coberta quase que
inteiramente da chamada mata
atlântica. Apesar de algumas
partes terem sido exploradas
pela extração de madeira, o

parque conserva ainda 500
hectares de mata virgem, ja­
mais explorada. Isto é, desses
500 'hectares, 350 não sofre­
ram penetração de desmatado­
res.

PROPRIEDADE DA
ARTEX

o parque foi criado em

�88 e pertence a Fundação

. Teófilo Bernardo Zadrozny. li­
gada ao conglomerado Artex, e
constitui hoje um importante
depositário de valiosas espé­
cies animais e vegetais. Sua
área em grande parte está in­
cluida na extensão prevista
pelo decreto municipal n.

1567/80, de Blumenau, como

,

de preservaçãopermanente .

A -distância real de Blu­
menau é de 23 quilômetros, e

atualmente. já pode ser visitado
por pessoas que gostem da
natureza, bastando apenas
usar o telefone e ligar o núme­
ro 22-1822 R. 214 em Blume­
nau. Se o visitante.ou grupo de
excursionistas, escolares, pes­
quisadores, seguirem uma das
trilhas existentes no interior do
parque, e tiver um pouco de
paciência e conhecimenta de
matas, poderá surpreender al­
guns aniffli}is que há muito
tempo já fugiram dos s(tios
existentes em tomo da cidade:
veado-mateiro, macaco-preto,
tamanduá-mirim, tatu, gato do
mato. jaguatirica, gavião-pom­
ba-grande, macuco,jacu.

o ÚTIL AO AGRADÁVEL

A empresa Artex Têxtil
de Blumenau enfrentou um
problema: proteger as nascen­
tes do ribeirão Garcia, afim de
o proteger da ação dos des­
matadores, que exploravam a

madeira, e com 'isso, garantir o
fluxo de água para consumo da
empresa. Da decisão de prote­
ger uma grande área de 11m la­
do e outro do ribeirão nasceu a
idéia de parque ecológicos.
T-ratava-se de um empreendi­
mento ousado para a época,
mas a empresa resolveu assu­
mir os riscos. E surgiu dai o
parque, criado em janeiro de
1988.

A bela área de Inatas
naturais, cada vez mais empol­
ga a Fundação que a mantém,
tanto que esta procura sempre
apromorâ-Ia.

� Artex possui vocação
ecológica, tanto que esse não é
o único projeto do gênero. A
florestal Garcia tem interesses
do gênero em vários munict­
pios do baixo Vale do uajai.

Brusqua vai ter Direitn

BRUSQlJE - Emmeados
deste ano ou no mais

tardar no inicio do ano que
vem a, FEQEpoderá realizar o
vestibular para o curso de oe
reito a ser, realizado em Brus­
que. A informação foi prestada
pelo prôprio prefeito que desde
° inicio de seu mandato tem se

empenhado em aumentar o
número de cursos superiores

na cidade como forma
-

de "en­
curtar o caminho para .que
possamos chegar à nossa Uni­
-versidade" .

O prefeita já garantiu
também as condições necessâ­
rias para que Brusque ofereça
também os cursos superior de
Engenharia Têxtil e Cerâmica,
além de solicitar à Secretaria
Municipal de Educação que
intensifique os contatos no sen-

tido de agilizar a implantação
dos novos cursos. "Com isso

, evitaremos que o brusquense e

o jovem da região tenha que se

dirigir a outras cidades para
estudar, diminuindo custos e

fomentando' cada vez mais a
•

-idéia da criação da nossa uni­
versidade". Com o curso de di­
reito Brusque deverá receber
também os cursos de Ciências
Contábeis e Eeonômicas.

Na área da educação, a administra­

ção municipal cor venteae com a secreta­
ria de estado da Educação, estão reali­
zando o custeio do transporte escolar a
alunos da 5� a � séries.

Rech espera para este ano um nú­

mero considerável de pessoss na VII

Festa Nacional da Cáchaçá (FENACA), e'
aproveita para convidar todas as pessoas
que gostam de apreciar uma boa ."Cacha­
cinha".e prestigiar este grande evento.

'leleíêríco, um
projeto ousado

da empresa brusquense Mora­
ri �ngenharia e Construção.

O teleférico terá uma

extensão de 530 metros, con­
sumindo um tempo de 19 mi­
nutos para ligar os dois pon­
tos. A sustentação será feita
através de três torres metáli­
cas duplas, treNçadas. Inte­
gram ainda o conjunto 45 ca­

deiras, sendo 15 duplas e 30
simples. O acionamento do
equipamento será feito através
de um motor elétrico de cor­

rente alternada com uma caixa
de redução. As cadeiras serão
do tipo gaiola, de ferro galva­
nizado com trava de seguran­
ça. O projeto tem prazo de
doze meses para sua implan­
teçêo devendo ser acrescidas
outras obras suplementares
que valorizarão ainda mais o

conjunto turístico centralízado
no local. O projeto do prefeito
Ciro Roza é pioneiro.

MATERIAL ESPORTIVO
é na

RELOJOARIA ERNESTO
Bolas· Chuteiras - Tênis.

Vestuários para todas as modalidades
esportivas,

RELOJOARIA ERNESTO - 35
ANOS.

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522
Fone: 32.0172 r Gaspar - se

BRUSQUE - Talvez a

construção de um tele­
férico em Brusque·seja o em­

preendimento mais ousado,
do atualprefeito. Pelo menos é
o mais original. Muitos prefei­
tos do passado, na região, so­
nharam com um teleférico
mas tiveram de recuar devid;
ao seu alto custo, mas agora o

prefeito Ciro Roza resolveu
incluir o teleférico no complexo
de obras que completem a

paisé!gem C!a cidade, do pontode vista turistico.
Um dos empreendimentos

idealizados pelo prefeito, foi
o teleférico. Ele se interessou
pessoalmente pela obra.

O "bondinho" unirá o

Parque Leopoldo Moritiz, po­
pularmente conhecido como
Morro da Caixa D'água e o

Parque Zoo-botéolco, em im­
plantação, ambos no cetitro da
cidade. Tanto o projeto, quanto
sua execução estão a cargo

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 370. 89110 - Gaspar
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m total de 16 milhões de
brasileiros não tem

sistema de distribuição de
água ou estão sem controle
adequado. Nas regiões
urbanas, 60 milhões de
pessoas de uma população
estimada em 130 milhões não
contam com rede de esgoto ou

uma forma adequada de

Falta esgotos para
- 60 milhões de pessoas

/iativos ou deficientes. "Che­
gamos à conc/l!são qu� é ne­

cessário um sistema mteqre
do, entre governos federal,
estaduais e municipais, junto
com a comunidade". Para is­
so, existem vários projetos,
como o de saneamento rural,
inédito no Brasil. Este proje­
to está em fase de conclusão
e será colocado em prática
pelo Ministério da. Saúde e

Fundação Nacional da Saúde
e deverá atingir grande parce­
la des comunidades com até
cinco mil habitantes, que re­

ceberão água e educação sani­
tana. Outro projeto, para
áreas urbanas, destina-se para
centros urbanizados mas com

deficiências no sistema de sa-
.

neamento e para áreas perifé-MUNICIPALIZAR
ricas carentes desses serviços.SERViÇOS

Os recursos para estes eOs problemas de sanea.- outros projetos serão oriun­
menta, estão diretamente 1/-

dos do FGTS, de empresáriosgados a qualidade de saúde.. e externos (Como o Bancode vida de sua populaçao, Mundial e o Banco Interame­
segundo lembrou Valter An-

ricano de Desenvolvimento)nichino, do Ministério da
e, também, de dotações orça­Ação Social. Dados recentes
mentárias da União, o que se

do Ministério da Saúde teve-
constitui em ineditismo. Ou­Iam, segundo ele, que enEre tra parte de recursos deverão701. a 801. das lnternsções ser alocados pelos Estados e

que ocorrem no país são
Municfpios.doencas relacionadas com

Para Valter Annichinoverminose, diarréias e outras
a municipalização dos servi­

infecções decorrentes da falta
ços de saneamento é de fun­de saneamento ou das deti-
damental importância, princi­ciências desses serviços. "Isso
pa/mente na atual conjunturase traduz em e/evadas custos
económica brasileira. �'As

e, o que é pior, verifica-se um
obras de saneamento básico

ciclo onde a pessoa tez um
sempre foram de competên-.tratamento - quando faz -

cia dos municípios, porém,volta'para casa e =v=« a
não se concretizavam devido

doença novamente, transmite
.

aos problemas instituctonsls,
para outros, etc.

"

isto é, falta de recursos devi-Praticamente todas as
do a centralização polftica eformas de solucionar os pro- falta de organização de esta­blemas apresentados até o
dos e munictpios.momento são, ou foram, pe-

I_
-

Em alguns rios e na or1a marítima, o público colabora

para aumentar a poluição ambientai.

I"
ste é um resumo da

( situação caótica em

... que se encontra em

termos de saneamen-

to básico, segundo relato fei­
to em Blumenau pelo Secre­
tário Nacional do Saneamen­
to, do Ministério da Ação
Social Valter Annichino, na

abert�ra da 1O� Assembléia
Naciona/ da Assemae - Asso­

ciação dos Serviços Munici­
pais de Água e Esgoto.

O encontro, organizado
pela regional Santa Catarina
da Assemae, reuniu, dias 31
de maio e 1� de junho, cerca
de 300 convencionais de vá­
rios estados, entre os quais
técnicos e autoridades nacio­
nais em saneamento básico
que apresentam experiências
e projetos visando a discussão
e a busca de soluções aos

problemas. A municipa/iza­
ção dos serviços é a tônica do
congresso.

O ENCONTRO

Representante do go­
verno estadual, Eugênio Zim­
mer destacou no encontro "a
integração governo-municfpio
e comunidade, que resulta,
efetivamente, em benetlclo
dos que mais necessitam da
presença dos órgãos governa.­
mentais sem, é claro, descui­
dar do progresso e desenvolvi­
menta urbano patente em

quase todas as regiões de San­
ta Catarina".

O presidente da Asse·
mae, Marcos Montenegro,
lembrou que a entidade, crie­
da em 1984, teve como obje­
tivo lutar contra a discrimina­

ção dos munictpios pelo PIa-

nasa, órgão responsével pele:
repasse de recursos tedersis
para este setor - de saneamen­
to básico.

Multas cidades conservam o lixo nas ruas ... até que
apareça a limpeza pública.

CERAMICA LlDA..ALlANCA

Pua Vidal Flóvlo Dias. 84
Fones (0473) 32·0847 ' 32·0725

BELGHIOR BAIXO
89110 • GASPAR

Estrada Geral Garuba (Matriz)
Estrada Geral Gasparinho (Filial)

- Caixa Postal 82
Fone: (0473) 32.0123

22.31 39

Tijolos e Lajes

À VISTA
c-s 1.092,00

Cruzeiro do Vale

despejo dós dejetos. Nada
�

menos que 251. da populaçao
nacional aindJJ não tem coleta
regular de lixo. Em termos de
drenagem pluvial existem
problemas enormes que
afligem populações
urbanizadas, quando ocorrem
enchentes ou simples
enxurradas.

A Hannover é uma empresa
de seguros especializada em for­
necer proteção, legislação e cuida­
dos técnicos a empresas que te­
nham atividades industriais polui­
doras na Alemanha E abriu re­

centemente seu primeiro escritório
em Santa Catarina. As segurado­
ras em geral tiveram prejurzos
acentuados no ano de B9 com di­
versas catastrofes ambientais. O
índice chegou a 292 casos por si­
tuações climáticas e sinistros e 15
mil mortes foram cobertas por se­
guros em todo o mundo, a começar
por vendavais na Europa, Pecüoo
e Estados Unidos. O valor ultra­
pàssa a 15 bilhões de dólares. "Se
não houver cuidados com amei
ambiente, os efeitos podem ser trá-'
gicos ", disse. Por isso, a legisla­
ção sobre a proteção ao solo, ar e
água está tomando rumos impor­
tantes na vida dos alemães e mui­
tas indústrias tem hoje suas ativi­
dades controladas sobre a emis­
são de poluição de qualquer on­
gem. Se houver pane num desses
equipamentos de proteção, porque
a legislação prevê isso, a empresa
para de produzir e só vo"a 8 fun­
cionar ouenoe tudo estiver e� �r­
dem. Os riscos à saúde publica
não podem mais ser relegad�s �
terceiro plano, são tunasmeateis.

A oluição na costa brasileira da região Sul agravolJo6e nosp
.

Últimos anos .

Poluidores são pressionados
na Alemanha

B LUMENAU - A legislação
sobre proteção ambiental na

Alemanha Ocidental está passan­
do por um regime jurfdico diferen­
ciado. Surgiu uma nova geração de
juristas extremamente preocupa­
dos em fazer cumprir as rei e apli­
car munes severas às pessoas
que causam danos ao meio am­
biente, responsabilizando-as pes­
soalmente e autuando as empre­
sas intretores,

Em décadas passadas so­
mente quem poluisse os rios era

atingido pela lei. No entanto, a

Alemanha sai na frente dos demais
petses da comunidade económica
européia ao criar uma legislação
igualitária para solo, ar e água. Es­
sa ultima se tornou famosa por:
causa da enorme quantidade de
peixes mortos, fruto de descargas
de produtos qqímicos e tóxicos
provenientes de indústrias poluido­
ras. A declaração foi feita pelo
alemão Gunther Wagner, diretor
executivo do Grupo HDI - Hanno­
ver Seguros, a uma platéia com­

posta por técnicos e ambientalis�a_s
de diversas empresas da reglao
reunidos no hotel Garden.

Wagner falou 'sobre a prote­
ção ao meio ambiente e responsa­
bilidade civil na Alemanha.

MERCADO

CE TRAt.

GtNEROS ALIMENTícIOS

Presentes - Alumínios - Louças
Bebidas - Ferragens

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 228
Telefone: 32.0005 - Gaspar· se
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Cheques sem saldo
médio e sem taxas

Melhorou a situação des­
primorosa que os clientes

das bancos tinham ultimamen­
te. éJ Banco Central determi­
nou sue os bancos são obriga­
dos a fornecer- um talão de

cheques de 20 folhas, indepen­
dente do saldo médio, sem

cobrança de qualquer taxa. A
circular 1.754 do BC, determi­
na que os bancos não podem

mais usar o artifício do saldo

médio para recusar o forneci­
mento de talões. E só depois
de fornecido um talão no mês,
é que- podem cobrar pelo servi­

ço.

INFORMAÇÕES

Três outros circulares do

BC, as de número 1.751, 52 e

53 estabelecem regras sobre
serviço de informações pelos
bancos: poupança, normas so­
bre o esclarecimento que as

instituições administradoras de
fundos de investimentos deve­
rão prestar, diariamente em

cruzeiros, ao Banco, e envio de
informações sobre depósitos de
pessoas f/sicas e pessoas [urtdi­
caso

Simplíflcação das grandes estruturas

Ui.:��.•
os túneis de passagens de

nível até pouco tempo
eram con.stituídos de uma es­
trutore de cimento e fundações
com base de pedra bu ferra­
gens. Ums obra cara, de dimen­
sões avantajadas e execução di­
fícil e demorada.

O túnel que está sendo

Istruído
em Brusque. (toto)

ma estrutura Super Pan, da
mco do Brasil S/A, com ma­

terial conhecido e testado com

sucesso em todo o mundo.
Tem as dimensões de 4,80 me­

tros de elture por 11,69 metros
de largura, e um comprimento
de 18,30 metros.

() sucesso da execucão
da obra está na compactação
do atêrro que deite ser efetua­
do com 'material adequado às
exigências do projeto. Este ma­

terial, disponível próximo à
ponte, é o macadame extraído
em terreno ptôxime, campac-

tado em camadas de 15 cent/­
metros, iguais nos dois lados
do túnel, para não haver ten­
sões diferenciadas n: estrutura.

Está sendo executada
também uma viga longitudinal
de concreto armado de alta
resistência para possibilitar
maior rigidês na estrutura do
túnel, que após a cura, recebe­
rá uma outra camada de maca­
dame compactado até um..

' al­
tura de 1,20 metros.

Japoneses vão devagar com

AAlemanha Ocidente! está
fazendo uma verdadeira

.asão econômica na Alema­
'�a Oriental e países da Leste
europeu, depois da queda do
muro do Berlim. O mercado
dos países ex-comunistas está
sendo cobiçado pela A lema­
nhs, Inglaterra, Estados Unidos
e outros países inaústrielizs,
dos. Mas quem não tem nenhu­
ma pressa de disputar o nervo

mércedo são os japoneses. To­
dos os estudos e visitas feitas
por empresérios japoneses a es­

ses países serviram apenas para
aumentar a cautela nos negó­
cios. Nos países que começam

BÉDlJSCHI
/----�T�O�R�R�EF�A�Ç�Ã�O�E�M�O�AG�E�M�D�E-C-A-FÉ�---

b. T O A,

a se libertar do regime comu­

nista há pOUISO dinheiro e mui­
tos problemas, deve ser por
isso que os japolileses vão deva­
gar.

DE OLHO NOS EUA

A noticie de que a Tovo­
ta Matar, maior montec'ors ja­
ponesa de velcutos estaria inte­
ressada em manter uma fábrica
f?a Tschecoslováquia, não foi
confirmada. A Toyots intorrns
que não tomou qualquer deci­
são de investir oe Europa
Ortierrtet. A empresa apenas

Sua principal função é
desafogar o tráfego de velculos
no centro da cidade e servir
ainda como canal extravasar
no caso de ocorrência de
cheias. Faz parte do conjunto
de obras da avenida Beira Rio e

permitirá a passagem de veícu­
los em dois sentidos sob a rua

Prefeito Germano Schaeffer,
na cabeceira da margem es­

querda da Ponte Arthur Schlf?­
esser.

negócios no Leste

estuda uma proposta de parti­
cipação na Bratislavske Auto­
mobilove Zavody (BAZ), uma

grande fábrica tcheca de velcu­
los.

O comércio com a Euro­

pa Ocidental representou ape­
nas 0,31. do comércio exterior
no ano passado para os japone­
ses. Em 1988 efa de 3,31.
centra 42,5'/. da Alemanha
Ocidental.

Todas as grandes firmas
japonesas estão indo muito de­
vagar em relação ao Leste. A
grande atenção delas no mo­

mento, está voltada para os
Estados Unidos.

Proposta:
como reativar o
mercado imobilíár'ío
O sr. José Ant6nlo de Aze­

vedo, 29 Vice-presidente
do Creci/SP e Diretor do Seco­
vi/SP, reedita sugestão enviada
ao Congresso; propondo med;"
das de caráter permanente, com
vistas a geração de recursos pa­
ra resolver a crise habitacional
dopafs.

As sugestões não foram
aceitas naquele momento mas
tétn sido reiterada em docu­
mentos de diversas naturezas
relacionados do 'setor imobiliA-
rio.

o autor acha oportuno
reeditar algumas dessas suges­
tões, pela importância do docu­
mento enviado ao congresso,
embora se repita aqui a parte
referente à legislação.

S/JGESTÓES DO MERCADO IMOBILIÁRIO

Propõe-se como medida de carAter permanente a

edição de fei cujo teor deI/erA ser o seguinte:
01. Fica criado o Conselho Nacionalde Habitação, vinculado

à presidéncia da República, com as seguintes atribuições:
1.1. Elaborar e fazer cumprir uma polftica habitacional com

vistas à eliminaçãodo déficit de moradias;
1.2. Para consecução de seus objetivos, o Conselho Nacional

de Habitação criará formas de geração de recursos por um perfodo
de 30 anos, tais como:

1.2.1. Obrigatoriedade de instituição de caderneta de pou-
pança vinculada à habitação:

'

1.2.2. Criação dos fundos investimentos imobiliArios com par­
ticipação da população mediante aquisição de Iftulos. cotados em

bolsas de valores;
1.2.3. Criação de mecanismos que oetmttem o ingresso de

capital externo para investimento no setor';mobiliário;
1.2.4. Regulamentação da conversão da dfvida externa, de

forma a obrigar a canalização de percenlual da mesma no setor imo­
biliário;

1.2.5. O estimulo para empresas de capital privada constnit­
rem moradias para seus funcionários;

1.2.6. Incentivos às empresas de previdéncia privada, sber­
las, ou, fechadas, às seguradoras e empresas congêneres às aplica­
ções na conslrução de moradias e/ou em lelras, cédulas imobiliárias,
ele;

1.2.7. Estfmulo à destinação de investimentos para formação
de mão-de-obra, desenvolvimento de lecnologia e pesquisa de mate­
riais;

. 1.2.8. A formação de um programa habilacional efelivo com
os recursos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço;

1.2.9. A instituição de um programa de financiamenlo de ma­

lerial de construção e apoio para auto-construção;
1.2. 10. O financiamento para compra de lotes em prazos ton-

gos;
1.2.11. O financiamento ao locatário com trés anos de con­

trato para adquirir o imóvel locado;
1.2.12. A regulamentação de investimentos de organismos

intemacionals em programas habitacionais;
1.2.13. O estabelecimento de um percentual dos depósitos

compulsórios bancários, inolusive dos bancos estatais de ceréte: re­
gional, a ser destinado a programas habitacionais;

1.2.14. Adoção de incentivos fiscais para investimento da po­
pulação em construção de imóveis, exemplificadamente.

a) Dedução do Imposto de Renda das parcelas da eademeta
de poupança vinculada;

b) Abatimento do Imposto de Renda dos juros de todas as

operações imobiliárias;
c) Não tributação das cademetas de poupança, cédulas, le­

tras imobiliárias e fundos imobiliários;
d) Extinção do lucro imobiliário para pessoas tlsicss;
e) Isenção do Imposto e Renda sobre aluguéis, seja o locador

pessoa ((sica, ou, jurfdica.
1.3. Traçar diretrizes básicas para serem observadas em ote­

nos diretores, leis de zoneamento, parcelamento e nos códigos de
obras, de forma que estes sejam adequados à reaifdade económica
e demais peculiaridades tocets.,

INCORZUL

INo. COM. REPRESENTACOES
Z U C HI LTDA.

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO,
fERRA.GENS, TlNTAS,

MANGOT�S, TUBOS DE AÇO,
MATERIAL ELETRIC0 E HIDRAULlCO.

CERÂMICA ZIMMERMANN

Fone: (0473� 32.0663 - Caixa Postal, 33
89110 - Gaspar - SC

tijolos-maciço - 6 e

8furos.
tijolos a vista
2-4-&.-e 18 furos
telhas colonial
tijolos pllaje.
Fone: 32.0548

Rua: Prefeito Leopoldo senremm, 115
Gaspar - Sta Catarina

.

Ruo .Cel Aristíliano Ramos. 490 - Solo OS :õ:
8.9110 - G A SPA R . Santo Catarina (0473) 32-0991
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Diga não' às drogas e a essa drog
R'o dia 11 de março, Frei Juraci

Teôtime Scoz, fez um
belíssimo sermão, na igreja matriz
de São Paulo Apóstolo de
Blumenau, reportando-se ao tema
da Campanha da Fraternidade,
"Homem e mulher: imagem de
Deus" e ao slogan da campanha da
secretaria de Segurança do Estado:

"Dizer não às drogas t} um' ato de
lioerdsde e inteligência.

"

Inicilamente o ilustre retiqioso
salientou o sentido das palavras
liberdade e inteligência, como
atributos que podem engrandecer o
ser humano. Como glosa ao slogan
da campanha contra as drogas, Frei

Juraci Teótimo disse que é um ato

de liberdade e de intéligêr:1cia dizer
não às drogas, e também às drogas
que se apresentam em nossa

sociedade, e em inúmeras situações
e que ferem o dia a dia de nossas

vidas.

Frei Juraci Teótimo Scoz é

professor do Colégio Franciscano
Santa Antônio emembro da

congregação religiosa de
'

Blumenau. Sua oração do dia 11
nos foi enviada pelo jornalista
Honorato Tomelin, fazendo coro

repercussão da reportagem que
publicemos na primeire edição de
Cruzeiro do Vale.

Depois de sua inteligente introdu­
ção ao te'!:'e Frei Teó.tlmo fez a seguinte
enumeraçao:

izer um não ,às drogas, e primeira­
mente a essa droga de educação,

que envergonha a nação, que nos tira até
a vergonha da cara, que desanima e frus­
tra o anseio de toda a comunidade, que
impede o autoconhecimento, desenvolvi­
mento e florescimento de todos os cida­
aêos para uma vida digna. Dizer um não a

essa droga de educação que é responsá­
vel pela deterioração de todo o corpo so­
cial.

Dizerum não a essa droga de falso
progresso cientifico e tecnológico, que cria
mais armas sofisticadas e mutüeres, utili-
zadas até na medicina.

.

Um não a essa droga de medica­
mentos, de quimioterapia, radioterapia que
violentam e ferem o corpo humano, quei­
mando as células da vida.

Um não a essa droga de doenças,
causadas pela ignorância, aescuao, -tnao­
çãg_e.exGeSSosCI/imêhfãres.

.-
_- Um não a.essa droga de inseticidas

e agrotóxicos, espalhados sobre a terra,
escorridos para os rios, intoxicando os ce­
reais, verduras, legumes e seres vivos.

.

Dizer um não a essa droga do rio
Itaja! totalmente polu!c!o, suspeito, traiçoei­
ro e cadavérico que assim pode correr

também pelas torneiras de nossas casas.
Dizer um não a essa droga de capi­

talisglO e materialismo frio, que gera mais

riquezas para os grandes, e mais sofri­

mento, fome, mendicâncía e favelas para
os pequenos.

Precisarros dizer um não a essa

droga de marajás e polrticos desacredita:
dos, que prometem e não cumprem, que
fazem discursos grandnoquos nas Câma­
ras, Assembléias, Congresso e Senado,
que ganham altfssimos salários e deixam
os filhos desta poderosa nação aos vora­

zes piratas investidores da fome, miséria,
doença e toda espécie de privação e de­

gradação humana.
Um não a essa droga de inflação,

que abate eetrore mais o desvalido, o sem

vez, o sem poder, o sem pão, o Zé Nin­

guém, e eleva mais a porcentagem da­

queles que se beneficiaram mais.

Dizer um não
às drogas e,
primeiramente, a
essa droga de

educação que
envergonha a

nação...
dizer não a

essa droga de

educação que é
responsável pela
deterioração de
todo o corpo social.

- -
.-

_-
-

Não a essa

droga de violência,
sob as mais
diferentes fonnas e

práticas, que
tortura, intimida e

revolta os cidadãos.

Dizer um não a essa droga de rodo
vias, que encurtam a dis�ncia da vida
seus usuários e os colocam em ris
constante.

Um não a essa droga de vio/éncl
sob as mais diferentes formas e prática
que tortura, intimida e revolta os cidadãos.

É um ato de liberdade e de inteligê
cia dizer um não, bem convincente a ess

droga de exploração da dignidade da
pessoas, especialmente da mulher, dis
criminando-a, subjugando-a,'e submeten
do-a a duros trabalhos, à prostituição, à in
fidelidade cenjugal, ao desamparo, à Pl7ul.
anticoncepcional, à remuneração despro­
porcional ao seu desempenho, ao tono, à
inferioridade e incapacidade.

.

Quero dizer um não a essa droga de
machismo, que predomina em todos os
setores e escalões da vida privada e pú­
blica, nos esritórios, nos hospitais, na eõu­
cação, nes; fábricas, na rua, na pob1ica,
nõs lares e na Igreja.

Um não a essas drogas de tabus
dentro e fora da Igreja, que baniu, invalidou
e silenciou ao longo dos séculos, e n_ova­
mente no século Xx, padresque quiseram
abraçar o estado matrimonial, padres que
têm o discurso da libertação e clamor dos
oprimidos, que pregam a justiça social e
uma nova ordem polftica.

E dizer um não a essa droga de !ei­
gos e de mevimentos de Igreja, que tem­
bém os baniu, invalidou-os e os silenciou,
nada fazendo para os reconduzir e manter
no serviço do altar e no discurso coerente
e profético segundo o projeto de Deus.

Preciso ainda mais dizer um não a
essa d,rega de imobilismo e estagn�o dos
leigos na transformação dest�_.. findo
anaquizado; um não ao seu imobl7ismo
nas celebrações e nos reclamos de uma

sociedade mais justa e fraterna; ao seu

imobilismo na igreja que não permite à
mulher que beije o altar.

Dizer um não a essa droga de salá­
rios, de realinhamento depreços, de espe­
culação, de contas abusivas 8 pagar, de
promoções, de trotes e corridas aos pos­
tos, euoermercecoe e comércio.

É um ato de liberdade e inleli'gl§ncia
dizer um não a essa droga de esbanjá­
menta nos restaurantes em que se joga f0-
ra 30 a 40% da comida sobrada nos pratos
a pretexto de boa educação quando tan­

tos cborsm.ae fome emorrem.

OJAREVENDEDOR

.11,es Irtefatos de Cimento Lida.

Rua: Antônio Treiss, 797 - Bairro Vorstadt
Fones: (0473122-9058 - 22-9540 - Blumenau-SC

Rua: Arnoldo Koch sln
Fone: 32-1161- Gaspar-SC

KI-

AMANDlO SPENGLER E CIA
TEL: 32.0970

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91

A vista 20'/. de Desconto
ou

3 X sem Acréscimo
Fone: 32.1522 - Gaspar - se
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IRÂMICA
de violência, educação e poluição,

•

Dizer não a

essa droga de

marajás e políticos
desacreditados, que
prometem e não
cumprem, que
fazem discursos
grandiosos nas

câmaras,
assembléias ... (Foto
de João Carlos
Xavier, de um

sururu na Câmara
.Federal).

É um ato de liberdade e de inteligência

É um ato de
liberdade e inteligência,
dizer um não definitivo a

essa droga de extennfnio
e. exploração da preciosa e

culta raça indígena ...
(foto Ademir Rodrigues)

.,

Dizer não a essa

droga de capitalismo e

materialismo frio, que
gera mais riquezas
para os grandes e

mais sofrimento, fome,
mendicância e favelas
para os pequenos.

Dizer um não a essa droga de
consumismo que as pessoas

usam para se prevalecer; e um não
a essa droga de mendtcéncts que
vem as nossas portas num gesto
extremo de misericórdia e de sobre­
vivência.

Um não a essa droga de im­
punidade, infeccionando as vias
respiratórias e tranqüilidade e bem­
estar social.

Dizer um não a essa droga de
,

Reforma Agrária que não acontece
épeser de ser um "imperativo da
justiça soctst".

É um ato de liberdade e inteli­
gência dizer um não definitivo a essa

droga de extermfnio e exploração da
preciosa e culta raça indfgena, cujo
modelo de vida nos ensina a não ter

inDação, a ter igualdade, respeito,
cultura, amor à natureza, à terra, às
árvores e minérios, e nos ensina o

comunismo que deu certo: entre eles
tudo é comum, é de todos.

Dizer um não a essa droga de
caravanas que vão ao exterior ne­
gociar nossa barata mão-de-obra, e
vão tomar empréstimos que endivi­
dam os trabalhadores lJumildes.

•
Um não a essa droga de pro-

dução de programas nãoeducativos
nqs meios de comunicação, que
poluem os lares e fragmentam a
mulher, a criança e a juventude.

Dizer um não a essa droga de
brigas, desavenças, descrenças
que tanta angústia e confusão geram
para as fammas.

BARBADA

�""""""""""""�"""""I'

BRASIMAQ Equipam'enlos para Escrilórios

Móveis - Mâquinas de Escrever· Calculadoras·
Cofres,

Estantes de, Aço • Roupeiros. Arquivos·
Ventiladores,

Exaustores· Balenças Eletr6nicas· Mecânicas e

Rodovi6rias.
SOLICITE A PRESENÇA DE NOSSOS VENDEDORES.

Rua Joinville, 244 - Bairro Vila Nova
Fone t0473122.3322 Ir Rua luis Franzói, 97 Fone: (0473132.0333

CEP 89.035 - BlUMENAU - se _ :: 89110· GASPAR· SANTA CATARINA� �mg--��m.a- ,.� _

,

I'

Vende-se F1QOO. ano 86, ótimo estado. Único
dono. Urgente.

Inf. com Ana Fone 23.1101.
Preço a combinar.

II

II

LUMINOSOS

."O�

C-LA�-ER"""")

Quero dizer, enfim, mais um .

não a essa droga de maus hábitos
alimentares que são a raiz de todas
as demais decadências e anormali­
dades da conduta humana. Se não'
houvesse essa droga de uma má
alimentação não haveria enfarte, en­
xaqueca, dor de cabeça, cêncer,
derrame, úlceras, artroses, Aids, ig­
norância, hospitais, indústria qufmica
e farmacêutica, FMI, corrupção e

morte.

I'

II
I'

Enfim, é um ato de liberdade e

inteligência, unicamente dizer um

sim, à proposta do sonho e desejo
imenso de Cristo de sair dessa dro­
ga em que todos estão atolados, te­
mnia, escola, Igreja e sociedade,
Querendo ele nos associar à compa­
nhia de Pedro, Tiago e João, levan­
co-nos para a montanha aos prados
verd�antes e às fontes refrescantes
para,.descansar, recuperar as ener­

gias e o espírito, como eles o fize­
ram e como nós o devemos fazer,
como única sarda para nos transfigu­
rar e reconquistarmos o pararso e o
caráter da imagem e semelhança de
Deus.

Vejamos o que ele, o Senhor
Deus disse:

"Eis que o homem se tomou
como um de nós, conhecendo o bem
e o mal. Agora, pois, cuidemos que
ele não estenda a sua mão e tome
também do fruto da árvore da vida, e
o COma, e viva eternamente." (Gê­
nesis, 3,22)

Fachadas, letras Galvanizadas e Inox.

Cf Assistência Técnica
II
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Benna, a obra-prima da Ceval
•"ASPAR - Levantar cedo e

Jbeber um gostoso este-com­
leite-pão e margarina. Depois ir ao
trabalho. Assim é a rotina de
milhões de brasileiros. Mas foi
pensando nisso que um grupo de
empresários gasparenses
resolveram "aguçar o paladar dos
consumidores" e lançar uma
margarina diferente: A Bonna. A
primeira margarina cremosa do
grupo Ceval que após três anos de
intensa pesquisa laboratorial está
em toda a parte do Sul do País. E
promete ser um hábito diário,
conforme explica Vilmar de
Oliveira Schürmann, 47 anos,
diretor da empresa.

C onsiderede a maior empresa pro­
cessadora e industrializadora de

soja da América Latina e a maior expor­
tadora neste setor (US$ 575,5 milhões
em 89) e um faturamento equivalente a

US$ 1,1 bilhão também em 89, a Ceval
Agro-Industrial, além de atuar no setor
de carnes (produtos embutidos em ge­
raI) e na área de milho, fabrica produtos
crus como fubá e polenta instantânea,
quer entrar firme no setor de alimentos,
conquistando o mercado interno nacio­
nal.

"Essa mudança de perfil é um

processo que começou no ano passado,
internamente, e que agora ganha visibili­
dade pública. Em 89, a empresa criou
uma diretoria de marketing -e novas

embalagens para os produtos destinados
ao consumidor fina!", comentou Schür­
mann. "Todas essas eções-vissm atender
ao direito do consumidor de ser infor­
mado sobre o que é a Ceval e sobre a

qualidade dos produtos que fabrica".

CONCORRENTES TRADICIONAIS

Ao entrar no cobiçado ramo de

margarinas, a Ceval vai enfrentar dois

grandes concorrentes: A Gessi-Lever e

Sanbra-Samrig, que atualmente dividem
i1 preferência do consumidor com diver­
sas marcas. Schürmann afirma que ao

se decidirem fabricar margarina, opta­
ram pela qualidade.

"Não vamos lançar um produto só
Dor lançar. Queremos que ele seja o

melhor, pois o público estava cansado
de não ver novidade alguma", comen­

tou. A Bonna além de trazer toda uma

tecnologia em sua fabricação, da qual
imporrou sofisticados equipamentos da

Dinamarca (Area de Cristalização da

Margarina) e da Noruega (Hidrogeniza­
ção), trouxe também um modernlssimo

E BOM HUMOFI

Pro.moção Sonora

Aqui no laboratóri� da Ceval, em 9aspar. foram feitos os testes da Bonna.
laboratório de testes, onde durante três
anos foram testados todos os sabores
posslveis para se chegar ao padrãa da
nova margarina.

Em termos de inflação, e de uma

economia nacional desorganizada, falar
de "qualidade" parece um sonho, mas é
exatamente a esse respeito e sobre este

conceito que a Ceval está empenhada
em refazer ao redirecionar suas ativida­
des para atender a uma parcela interna
de consumidores, crescendo em condi-

ções com as exportações de soja. .

Mas a Ceval não vai ficar somente
nisso, segundo comentou o diretor Vil­
mar Schürmann. Vem por aI, uma linha
de cremes vegetais, desembocando nu­

ma maionese e concretizando a linha

nobre de alimentos de mesa, que come-

çou com o óleo de soja "Soye".
a atual mercado estimado de con­

sumo de margarinas de Brasil é da
ordem de 400 mil toneladas/ano. Esse
consumismo pode ser aumentado. A
Ceval pretende ganhar entre 7 a 8 1.
desse mercado em médio prazo, o que
equivale a uma produção de 30 mil
toneladas por ano de "Bonne" e tam­

bém da margarina Sova - que será
vendida em latões de quilo às padarias e

confeitarias pua uso industrial. Se o

consumldor reagir positivamente com o

novo sabor de Bonna, vamos lançá-Ia em

outros estudas. mas por enquanto que­
remos esseçurer essa fatia nos três esta­

dos sulinos, reforça o diretor de marke­

ting da Ceval, Mauro Luis Pinto e Silva.

Um projeto
de educação

1"_ LUMENAU - A s�:�:}}�����II�� cretaria de Educação

tlt'lll�i:!;:=;É
tas deste Projeto, é a criação de
grupos de estudo de alfabetiza­
ção, que tem como objetives,
discutir temas referentes à alfa­
betização; dar substdios aos pro­
fissionais da educação com base
teórica, que explique e sustente
a prática de sala de aula; e criar a
consciência de que qualquer mu­
dança na qualidade do processo
de ensino de aprendizagem, pas­
sa necessariamente pelas séries
iniciais, msis precisamente pela
pré-escola e alfabetização.

Reunido, um' g;upo de
professores de Blumenau criou o

primeiro grupo indepentente de
estudos de alfabetização do Mu­
nicfpio. a objetivo, é' estudar
temas referentes a alfabetização;
o grupo decidiu iniciar os estu­
dos a partir de textos da educa­
dora argentina Emília Ferreiro -

que é psicóloga pedagoga. Este
grupo deverá se reunir quinze­
nàlmente, para aprofundar o te­
ma em questão.

Segundo a professorá Cecí­
lia Dolzan, da Secretaria de Edu­
cação, e que está coordenando
os trabalhos, o grupo é aberto a

todos os profissionais de educa­
ção. São dois grupos de traba­
lho: um que se reúne quinzenal­
mente às quintas-feiras - 18 ho­
ras, e o outro, aos sábados pela
manhã, na Secretaria de Educa­
ção de Blumenau.

Maiores informações atra­
vés do telefone 22.6999 ramal
286.

RAULS
HOTEL

Ind. e Com. de Malhas
Murilan Ltda.

QUALIDADE EM HOSFEDAGEM

I A MELHOR OPÇÁO ""RA SUA 'fITA I
ILHOTA - se - CUlT�O

Apartamentos COm AC - TVC - Frigobar e o
Tradicional Standart

Anexo: Restaurante e amplo estacionamento
Rua Itajaí, 552 - fone 32:0252

Gaspar - seFone: 43.1178

CUECAS tOO'!. ALGODÃO
MODELO TRADICIONAL

SLIP
VENDAS ATACADO..E VAREJO
Rua 21 de Abril, 26 - Fone: 32.1599

89110 - Gaspar - SC
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Marquetti, pioneiro no ramo
e auto capas e estofad s

uem entra em Gaspar pela rua

.

Dr. Nereu Ramos, vê, logo à di-
rene, defronte a primeira ponte, um so­
brado novo, amplo, onde está instalada
a empresa Auto Caga e flAóveis Estofa­
dos Marquetti Ltda. A firma existe há 11
anos na Cidade e há pouco atJandonou
o antigo endereço da rua Sete e se mu­
dou para as novas instalaç6es. vitôtio
Marquetti, o titular, um empresário mo­

demo, que ocupa diversos cargos em

associações da cidade, está preparan­
do uma comemoração (ntima entre o

pessoal da casa, para este sábado. Na
data a Marquetti completa onze anos de
existência em Gaspar.

LINHA DE PRODUTOS

A firma começou pequenina, fa­
zendo consertos e recepeementos e

hoje, engloba no nove prédio da Nereu,
a direção e administração da firma jun­
mente com a fabricade móveis e es­

tofados. A Marquetti hoje executa es­

tofametos de móveis e automóveis em

geral, capas, tetos, tapetes, colchões
simples e ortopédicos e cadeiras girató­
rias. Fabrica estofados sob medidas de
qualquer tipo.

A fábrica é pioneira no ramo. Não
existe nenhuma outra empresa ou firma
de porte, na área. Está nos planos de
Vitório MarquettÍ ampliar a linha de mó­
veis de alto padrão, desenvolvendo um

sistema de ofertas nesse sentido.

Quando for a Gaspar, ligue-se
com a Marquetti: 0473, 32.0492..Nereu
Ramos, 53. Quem é da cidade já o co­

nhece. É para lá que se dirige, quando
necessita de estofados.

--�
---

Em cima, a nova sede da empresa
à rua Nereu Ramos. Em baixo, um dos

conjuntos de alto padrão fabricados
pela Marquettl. Empres6rto

Vltórlo Marquettl.

Sete de Setembro em alta
oi um sucesso a festa junina
da Sociedade Recreaúva e

Desportiva Sete de Seteml)ro. O

cuõe está trabalhando para acabar
seu campo. O gramado está pronto
e a diretoria se esforça para cons­

truir o muro em torno, as laterais e
vestiários. A festa junina rendeu,
depois de pagar todas as contas,

Cr$ 180mil.
Os prêmios sorteados na

festa sairam para Mário Pera, (pri­
meiro prêmio, uma televisão a co­

res); Felipe Lenters (bicicleta) e

Valmor Melro (uma secadora En­
xuta).

O Sete de Setembro conta
com uma diretoria entusiasta que

vai tocando as obras do campo.
Todos puxam juntos:

Presidente Vitório Marqueffi;
Vice, Egon José Mertin e tesoureiro
NivÇildo Fachini. O Sete de Setem­
bro tem uma história brilhante. Já
foi campeão da Liga no passado e

este ano está com uma boa equi­
pe. Pode até ficar com o lflulo.

CASA J. PASSOSARTESANATO CATAVENTO CLUBE DE DIRETORES
LOJISTAS

SERVIÇO DE,PROTEÇÃO
CREDITO

-DE GASPAR'Móvéls de Vime, Cadelros de polha, Artigos de
decoração e presentes, Cer6mlca e Artesonatos

em gerol.

Rodovia Jorge lacerd,!, 129 - Fone (0473) 43-1184

88320 - I L H O T A Sonta, Catarina·

- Segurança Máxima ao comércio

Rua ca. Aristiliano Ramos, S02
Fone: 32.1133 - Gaspar. Se

Sexta-feira, 15 de junho de 199011

Casamentos'

Elcio Carlos de Oliveira, Oficial
do Registro Civil, da sede da Comarca
de Gaspar - Santa Catarina, faz saber

que pretendem casar-se:

Oscar Martins e Marvéte Lemos �.Cabral. Ele natural do Rio Grande do
�iSul nascido em Tenente Portela aos �..

lü.()3.60, filho deEI Feliturci°alMdareS��sEse i�Deolinda Martins. a na
.

-

�*
tado nascida em São Domingos aos �\(
23 . .04.73, filha de Avenil Lemos Cabral �4?
e de Tilma de Lima Cabral. 11

Marcos Aurélio Roeder Gurgel e t:i�
Maria Isolete Nicoletti. Ele natural
deste Estado, nascido em Benedito �()­
vo aos .oS .12.68, filho de .FranclSco
Aurelio Serra Gurgel e de Kann Roeder
Gurgel. Ela natural deste Estado, nasci­
da em Gaspar aos .08.05.65, filha de

Antônio Henrique Nicoletti e de Ida

Antonia Nicoletti.

João Joacir Vieira e Marilene
Corrêa. Ele natural deste Estado, nasci­
do em Gaspar aos 27 . .06.69, filho de
Gaudênio Vieira e Lizete Vieíra. Ela
natural deste Estado, nascida em Gaspar
aos 30.05.73, filha de Modesto Corrêa e

Alida Corrêa.

Vendelino Francisco Caglioni e

Rosa Olczyk. Ele natural deste Estado,
nascido em Luís Alves aos 24.04.63,
filho de Ricardo Caglioni e Marta Altini
Caglioni. Ela natural deste Estado, nas­

cida em Gaspar aos .05 . .02.66, filha de
Júlio Olczyk e de Maria Olczyk,

.

Jorge Luis Tanholi e Ingrid Wes­
slíng. Ele natural deste Estado nascido
em Gaspar aos 12.09.66, filho de João
Tanholi e Valmerina Ana Tanholi. Ela
natural deste Estado, nascida em Blurne-

- nau em 07 . .05.66, filha de Francisco
Wessling e Olga Wessling.

João Marcelino Rudolfo Júnior
e Rosani Boni. Ele natural deste Esta­
do, nascido em Gaspar aos 17 . .07.63,
filho de João Marcelino Rudolfo e

Edith Rudolfo. Ela natural deste Esta­
do, nascida em Canelinha aos .02 . .06.67,
filha de Vicente Boni e Bernardina
Boni.

Hamilton Tarcísio Pereira e Ro­
seli Dar6s. Ele natural deste Estado,
nascido emGaspar, em 05 . .01.69, filho
de José Pereira e Verônica Hang Pereira.
Ela natural deste Estado, nascida em

Canelinha, em ü2.ül.7ü, filha de Saul
Darós e de Domingas Darôs,

Se alguém tiver conhecimento de
haver impedimento que os iniba de casar­
se . deve acusá-lo - Elcio Carlos de
Oliveira

Com. de Tecldcs e Confecções Lida.

ARMARINHOS. TECIDOS, CONFECÇÕES E ROUPAS INFANTIS

À vista c/desconto

3 X sI�crésci�o
RUA CEL ARISTllIANO RAMOS. 510

FONE (0473) 32-1571 • 32 0276
89110 • G A SPA R C
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. .

RELOJOARIA E ÓTI€A ONIX

Com laboratório óptico próprio.
Tudo em jóias, relógios e óculos.

.

4 X SI ACRÉSCIMO

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 282
Fone: 32.0992· Gaspar- SC

VENDE·SE
TERRENO ÁREA NOBRE

Vende·se um terreno com área· de 2.150 m2
localizado na Rod. Jorge Lacerda, em frente a Ceval.

Benfeitoria: 1 casa alvenaria em fase de acaba­
mento, estilo colonial. Excelente ponto comercial pI
Hotel ou Churrascaria. Inf. pelo telefone: 32.0567
ou 32.Õ454 com Julio.

AUTO PEÇAS GASPAR

TUDO P4RA

SEU AUTOMÓVEL

Av. Barão do Rio Branco, 443
Fone (04731 32.0023

89110· GASPAR· SANTA CATARINA

PADARIA

Pães Caseiros- Roscas - Doces e Frios
Aceitamos encomendas

Rua Itajaí, 171 - Fone: 32.0459

Gaspar - se

-TUDO
EM ESQUADRIAS
EM MADEIRA
DE CANELA

IRMÃOS POFFO

�-�
Peças e Acessórios em geral pI linhas

VW, FIAT, CHEVROLET e FORO

Rua Itajaí .. 620 - Fone 32-0266
89110 G A SPA R

Eslolamentos de Móveise Automóveis em Geral. Cap.ls. Tetos,
Tapetes, Colchões Simples e OrtolJl!dico, Cadeiras Giratórias

SERGlO'SEGATTV PR0DUÇOES
ARTlsTICAS

GRANIl>E BAILE PÚBLICO
LANÇAMENTO DO DISCe DO
1,C? FESTIVAL ESTADWAL DE

_\ MÚSICA SERT.ANEJA DE

BLI.)ME,,!AU ..

DATA: 03 DE AGOSTO DE 1990

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIOAS DE QUALQUER TIPO

Telefone: (0473) 32-0H2

Rua ar, Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61 89110. G A SPA R

LOCAL: PAVILI:l�O "A" DA PROEB HORA.S: 22:00

ANIMAÇÃO: ZÉ CLÓVIS E ZABALA
GRUPO MUSICAMP'.

'-

APRESENTAÇÃO DAS 12 MÚSICAS CLASSIFICADAS.

DISBEBE

FABRICANTE DE PRODUTOS
LEÃO DA SERRA

Consertamos seu aparelhô eletrodoméstico ou
aparelho de som.

_, Compramos seus aparelhos usados em qualquer
estado.

Roa. Jorge Lacerda, Km 7 • Divísa Gaspar/Blumenau

Fone (0473) 23·1455

Distribuidora de Bebidas Belchior ltda.
Estrada Geral, S/N - BELCHIOR AlTO­

GASPAR -SC

LIVRARJA

CORAÇÃO DO

ESTUDANTE

Agora com novo endereça

Rua São José, 364 Fone: 32.0382
GASPAR· SC

LANCHERIA RIOBAR
de

(��
Servimos almoço e todo o tipo de lanches

Fazemos convênios com empresas.
Aberto das 6:30 às 20:00 hs,

Rua CeI. Aristlliano Ramos, 186

TRILHO'·S'

Ô5):���:�- Petiscos.
-Lanches

Venha saborear um chopp conosco

Gaspar - se Fone: 32.1524

I

JÓIAS E. RELÓGIOS

Consertos e fabricação própria.

Rua Ind. José Bedusçhí, 32
Gaspar - SC

MALHARIA
E TINTURARIA DO VAI,.E UrDA.

TINGIMENTOS DE MOL�TON E
MEIA MALHA
E RIBANÂS

,
.

-

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 478
Fone: 32.I1 77 . Gaspar- se

Restaurante e Pizzaria
Servimos A LA CARTE, BUFFET EXECUTIVO,
BEDIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS.

Atendemos: Festas, Casamentos, Aniversários,
Coquetéis, inclusive à o@micílio.

Rua Dr. Nereu Ramos, 74 - Fone: 32.0145

Gaspar-SC
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- Solution 16
- Solution 16286
-spn

- Dlglgra'
- SP286
- ATSP286

•
- ATSP386

Impres�oras
- Disquetes Verbatim
- Formulários Contlnuos
- Fitas para Impressoras

..- Prológica - Mesas para Impressoras e micros
- Grafix

- Filtro de linha 4 tomadas
- Elebra

- Chaveador (2 micros x 1
- Mirage Impressora)

• Micro manual
- Etiquetas auto-adeslvas
- Klt de limpeza

- Coletor de dados (XPTO)
- Cabo para conexão Impressora
- Estojo p/disquetes

• Relógio PQnto • SoftWare
tenninal (Programas diversos)

- Processadores de textos
- Planilhas eletrônicas

• Intelex
- Banco de dados
- Edltoraçlo eletrônica
'- Gráficos técnicos

•
-Integrados

• Faxt - Redes locais
- Sistema operacional
- Linguagens de programação

Gefax III,
- Gerenciador de programas

• - Ferramentas Case
- ComunlcaçOes
- Folha de pagamento

• 'Terrrtinal ponto
- Automaçlo de consultório
- Contas a pagar/receber
- Controle de estoques;

de 'ven�as (PDV)
- Contabilidade
- Livros fiscais
- Programação de compras

• Periféricos e • Assistência
componentes técnica
- SMS CP EletrônIca Tease autorizada- Srasvoltec Mlcrollnea
- estabilizador - Completo laboratório
- Eprons - Equipe técnica autorizada
- NO.Sreak

Consórcio- Placas p/expansAo de memória •
- Wlnchester
- Drlves _ Toda linha, produtos Prológlca

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 181 - Brusque - Santa Catarina

REVENDF.DOR

PROLOOICA
microcomputadores

BRUSQUE (0473) 55-2323 - 55-0675 - 55-0488

BLUMENAU (0473) 22-9800 - JOINVILLE (0474) 22-7796
FAX (0473) 55-0680 - TELEX (0471) 303

OFICINA BONSl)CESSO LTOA

Serviços de Latoarie e Pintura.

Rodovia Ivo Silveira, 887 - Fone: (0473) 32.0833
89110 - GASPAR - Santa Catarina

v
z
s

ERCAVI - Materiais de Construção .

Ltda. .

Rod. SC 411 - Ivo Silveira Km 23
Fones: (0473) 32.0921

32.04�5

89110 - Gaspar - SC

PIZZAS, LANCHES,
PETISCOS, REFEIÇÕES,'
SUCOS E VITAMINAS.

Rua Cel, Aristiliano Ramos, 35
..

Centro; Gaspar - se

Pão de Mel
PADARIA E CONFEITARIA

Pães caseiros, pão de mel.
Tortas e doces em geral,
Aceitamos encomendas,

Rua Dr. Nereu Ramos, .227 - Fone 32.0775
- se

B& S Empreendimentos lmobtltátlos Ltda.

Rua Auausto Beduadú. 1211 Fones: 32.1238/227817
Gaspar-se

Lotes no Bele Vista
A 50 m de escolas, pr6ximo a ponto de 6nibus e

supermercado.
Apenas Cr$ 130.000,00 de entrada mais saldo parcela­
do.
Casa de madeira em Gaspar
Bairro Figueiras próximo Metalúrgica Turbina, terreno
330m2.
Valor Cr$ 250.000,00.
Lote no Bairro Fortaleza (Blumenaul
Pr6ximo a lindas resldêncles, com 377m2 e com rua
asfaltada.
Valor Cr$ 250.000.
Lotas na Ponta Aguda (Blumenaul.
Ótima opção para quem quer morar em Blumenau.
Apenas Cr$ 130.000 de entrada e o saldo parceladn.
Sftio em Gaspar.
Com 10.000m2: Edificado com uma mela casa. "Com

I nàscente de água.
Valor Cr$ 250.000.

Sftio em Camboriú.
Com 29.000m2. A 10 Km do mar. com nascente de
água.
Valor Cr$ 370.000.

Meia-Casa de Alvenaria - Bairro 7 de Setembro
Com 1 quarto, sala, cozinha, WC e lavação. Murada na

frente.
.

Valor Cr$ 350.000.
Duas Casas - Rua Brusque,
Primeita de alvenaria. Semi-construfda. de calhetão,
faltando apenas aberturas e pisos. Medindo aprox,
110m2.
5egunda de madeira. com dois quartos, sala. WC e

lavação.
085: Livres de enchente� e edificadas no mesmo

terreno.
Valor Cr$ 580.000.
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Horóscopo
De sexta a sexta

CÃNCER - No começo da semana

tettcideoe, ocasionada por um encontro,
possivelmente de pessoa já conhecida. Alto
astral e premonição. Controle os ciúmes.
Haverá intrigas no campo amoroso, mas

você tirará de letra.

ÁRIES - O ariano estA com tudo
nesta semana. A lua favorece seus negó­
cios, amor, contato com estranhos e recon­

ciliações. Bom para novos empreendimen­
tos.

TOURO - Os empreendimentos fi- •

nanceiros, emprego e ganhos em geral
estão favorecidos, mas evite empréstimos.
Não peça tevores. Deixe as coisas corre­
rem normalmente, não force nada.

LEÃO - Dirija toda a sua atenção a
coisas úteis. Não desperdice seu tempo.
No amor, tudo bem. Astral favorável para
novas amizades e viagens. A lua pode lhe
trazer alguma depressão.

VIRGEM - Pode pintar uma pro­
posta comercial, que merece estudo. Cui­
dado com acidente domésüco. Cuide-se.
Explore sua crialividade. Receberá uma

prova de dedicação e carinho.

LIBRA - Explore melhor sua ener­

gia mental e cuide da saúde. Novidade na

vtaeenorose, mas se cuide s�mpre. Saúde
merece cuidados. Não beba alcool e procu­
re descançar, mas não se preocupe, vem

coisa boa por ar.

ESCORPIÃO - Use sui3 classe e a

situação vai virar. Veja tudo com muito cui­
dado. Se não se precipitare raciocine antes
de qualquer resolução. Vistoria no amor e

nos negócios.

SAGITÁRIO - Você estA em uma
fase brilhante. Não deixe o subirpara a ca­

beça. Vai pintar coisa boa. Não entre em

parafuso, cara, precipitação e nervosismo
podem estragar tudo.

CAPRICÓRNIO - Seu astral estA
altrsslmo. Bons negócios, vitória lucidez
uma mudança sentimental que pode pintar.

AQUÁRIO - Não se afaste de seus

amigos. Alto astral. Sua preocupação por
dinheiro não deve dominar seus sentimen­
los. Cuidado com atritos familiares, mas
vem vitória no fim da semana.

PEIXES - Novidades no lar. Deixe
a timidez de lado e acredita mais em sua

própria capacidade. As coisas vão-se en­

caminhar depois de quarta-feira, e np final,
vem sucesso no abiente de trabalho.

Patrimônio Histórico
Gaspar

- Sem perder as es­

peranças... Alguma coisa
deve ser feita em Gaspar, não só
em defesa do meio-ambiente, mas
também em defesa do património
histórico. Salvar um pouco do
muito pouco que ainda resta. (Já
destrufram quase tudo!) Mas ainda
existem alguns prédios do fim do
século passado e do inicio desse
século, cuja história se junta à
história cultural do povo, que po-

dem, precisam e devem ser pre­
servados. No centro e no interior.

Chamamos a atenção para a

responsabilidade de toda a comu­
nidade: dos setores públicos e pri­
vados. Perder a memória é perder
as bases do desenvolvimento (Ieia­
se: a identidade cultural, subcons­
ciente e consciente da coletivida-

.

de). Voltamos ao assunto. - Dário
Deschamps.

Furb oferece 920 vagas
B lumenau - A FURB colo­

cou a disposição dos candi­
datos para o vestibular de invemo
920 vagas. O número de inscritos
chegou a 2431 cenaiãetos.

Os cursos mais procurados,
novamente foram Direito (Notumo)
Administração de Empresas e
Ciências da Computação.p curso

de Secretário Executivo Bilingüe, o
mais novo, �u em 5g lugar na

procura com 168 inscriç6es para

CURSO
Direito (noturno)
Administração de Empresas
Ciências da Computação (Noturno)
Engenharia Elétrica Industrial
Secretário Executivo Bilingüe
Ciências Contábeis
Ciências Económicas
Serviço Social
Letras
Engenharia Civil

asSO vagas.
O vestibular de inverno será

realizado no penado de 17 a 2(J de
julho. Antes das provas, nos dias
20 e 21 de junho os candidatos de­
verão retirar a etiqueta de confir­
mação de inscrição.

A relação candidatos vaga
para os cursos que estão sendo
oferecidos pela FURB, resultante
das i7scriçdes em Blumenau, é a

seguinte para os 10 mais procura­
dos:

CANDIDATOS/VAGA
6,6

4,57
4,28
3,95
3,36
2,25
2,12
1,72
1,14
1,03

ortígranjeíros
m uma das mesas do restau­
rante "Questão de Gosto';

o QG, um cidadão comentava
diante de uma travessa de salada:

- Sarney foi o maior incenti-
vador da produçeo de hortigranjei­
ros do petst

Os demais participantes
olharam o companheiro com certa

surpresa, mas antes que pergun­
tassem por que, ele arrematou:

O ex-presidente deixou to­
dos os ministérios abarrotados de
abacaxi e pepino.

SISTEMA SENTIN�LA DE
RADIODIFUSAO.

SENTINELA DO VALE GASPAR
SENTINELA ALTO VALE IBIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE.

A 'igreja e a

paixão do povo
3!! PARTE

Frei Leonardo Boft O.F.M.

F Fracassada a experiência de Igreja
com os setores, médios (JOC, JUC

etc), iniciou-se um trabalho, lá onde certa­
mente deveria ter começado antes: nas ba­
ses populares. Muitos da igreja-instituição
(padres, religiosos) passaram a viver mais
para o povo e não poucos c.om o povo �
até mesmo como povo. Surgiram comum­

dades populares de base, onc{e predo,!"ina_ a
caractertstica popular. Nascidas da Igreja­
grande-instituição, as CEB's elaboraram
sua autonomia própria, dentro de uma ma­

neira própria de ser igreja, de organizar os
ministérios, de distribuir a palavra e dela­
zer a stntese entre fé e vida. A reflexão nas

CEB's não se reduz a uma totalização
adintra; mas se abre ao exercfcio da razão
critica, desocultando os mecanismos gera­
dores de sua probreza. Percebe, ao nivel da
fé, a iniqüidade social como pecado que
contradiz o projeto histórico de Deus. En­
saia ao ntvel do grupo. uma prática liberta­
dora. Esta rede de comunicação possui seu
centro sociológico e cultural no mundo dos
pobres; estabelece relações horizontais e

vinculações entre pessoas e pequenos gru­
pos. Não tem acesso tu?s meios de comu�i­
cação e cumpre no melO popular, uma dis­
creta denúncia profética com os inevitáveis
riscos.

Surge uma tensão entre a Igreja­
grarule-instituição ligada aos setores ricos e
a Igreja-no-base, ligada ao povo pobre.
A igreja-no-base pede e exige um apoio
mais decidido à igreja-instituição. Isto im­
plica que ela se faça mais voz dos sem-voz.
Fazendo isso, estremece as suas relações
com o podere passa a correr o risco que
antes não corria. Começa a perder a segu­
rança e a pesar sobre ela a suspeita de sub­
versão. Ou então, a Igreja-instituição tolera
apenas a igreja-no-base, criando-se um pa­
ralelismo prejudicial a ambas as partes e a

atuação do cristianismo como possivelforça
de transformação social.

4 - No terceiro momento (1968 a

1978), da dinamica renovadora da igreja,
nota-se uma decidida convergência da
igreja-grande-instituição com a igreja-de­
comunidades. O conflito criado entre cú­
pulas eclesiásticas e cúpulas governamen­
tais tem propiciado uma aproximação igre­
ja-povo. A instituição está começando a

compreender que o projeto evangélico a faz
pender para o projeto do povo que é de
maior liberdade, participação. fraternidade.
Repõe a questão fundamental de sua missão
como serviço tribunicio aos que não têm voz
nem vez. Apesar das vacilações e conflitos,
esta compreensão está se impondo ao nível
da teoria (compreensão teológica) e da
prática (pastoral). Grupos de bispos com

seus teólogos se reúnem com lideres popula­
res nas CEB's e juntos procuram os cami­
nhos de uma nova presença cristã no mun­
do.

Indústria Têxtil Gaspar S. A.

POSTO DE VENDAS - DIRETO DE
FÁBRICA

Rua São José, 196 - Centro - Gaspar - se
Fábrica: Estrada Geral Gasparinho, 2475

Caixa Postal 019 - Fones: (0473) 32.0811/32.0105
Telex: 472582 (Textil)

TOALHAS FELPUDAS
Lisas e Jacquard - 100'/. algodão

Banho, Rosto, Piso, Copa,
Jogos com 4 e 5 pç ou Kg.

Linhas: Especial, Luxo, Super Lu. '0.

Agora em novas cores e artigos.
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• ESPORTES Sexta-feira, 15 de junho de 199015

Campeonato da Liga Gasparense
Com uma roladél onde ape­

nas um jogo valia a classifi­
cação, (Oasis 1 x União, zero), foi
conctotos primeira fase do Cam­
peonato da Liga Despottiv« Gas­
parense, nas taças que levam o

nome dos prefeitos de Gaspar e

Ilhota. Classificaram-se para o

quadrangular que começa domingo
dia 17, as seguintes equipes: Fer­
roviário, Sete de Setembro, Ta­
mandaré e Bela Vista em Gaspar e
Associação, Vila Nova, Cepef e

Oasis em Ilhota.
A primeira rodada tem pro­

gramado para Gaspar, Sete de
Setembro x Tamandaré e Ferroviá­
rio x B. Vista em Ilhota, Oasis x

Vila Nova e Associação x Cepef.
Na taça prefeito municipal de

Luis Alves, não houveram jogos no

último domingo, em função de fes­
tividades comunitárias. A segunda
rodada do retumo da primeira fase
vai prosseguir com 4 jogos neste

domingo:
-

Braço Elza X Baixo Máximo
Zictus Schmitz X Juventude
Zictus Schmitz X Serafim
Vila Nova X J.U.C.

JUSTIÇA DESPORTIVA

A Junta de .Justiça Desporti­
va da Liga Desportiva Gasparense
- LDG -, agiu com rigor nos julga­
mentos realizados na reunião do
dia 7 último. Em pauta, casos de

agressão éI árbitros e a utilização
de jogadores irregulares por parte
do América do Arraial, na partida
contra o Bela Vista.

O atleta Leomar Rui Renk do
Oasis de Ilhota, foi punido com 2

partidas de suspensão, uma auto­

mática e outra ii cumprir. Marco

Müller, Vila Nova de Luis Alves,
dois jogos de suspensão. Vilson
Márcio Martins, Nova de Luis Al­

ves, punido com 360 dias de sus­

pensão por agressão ao árbitro.
Os jogadores, Antônio Cordeiro,
Dorival Ronghettim e Nelson Ron-

. ghetti, todos do Baixo Máximo de
Luis Alves, pegaram 360 dias de

punição por prcíticar violência con­

tra a arbritagem. Valdemiro Ron­
ghetti, do baixo máximo foi sus­
penso por 2 jogos. O América do
Arraial, perdeu os pontos para o

Bela Vista, por utilizar atletas de
forma irregular. Escore 1 X O. #

A reunião do JJD�
Gasparense foi presididap�
via Pereira, Presidente, Fernando
Poli, Relator, Bruno Schramm Se­
cretário. Membros, Sérgio Bor­
nhausenn, Osmar de Souza (Mar­
zinho), José Amorim, Paulo Wilbert
e José Augusto dos Santos.

------- - - - --------- --I

�
Sfeinhaus COPA 90

Confecções Ltda Rua XV de Novembro, 782 - Fone: 22- 2725 - Blumenau-SC

III ITMJA. ÁUSTRIA. EUA • TCHEmSl.OVÃQUIA
Dia 09,6· 16h (Roma)' - ITWA � ,+ �USl1llA
Dia 11116 • 12h (Aorença) - EUA ,_:z_ TCHECOS
Ota 141ti· 16h (Roma) - ITAUA x....il.... EUA
DIa 1516 . 12h (Aorença) - ÁUSllIIA ....Q_ x __J.._ TCHECOS
DIa 19'ti· 16h (Roma) - ITAUA __ •__ TCHECOS
Ola 196· 1611 (fIorença) - AUSTRIA __ , _ EUA

[J] AlIIIBITIU • CAMARIIES • URSS • ROMbIA
O,a 086· 13h (Miláo) - ARGElITlNA _Q_ x _i_ CAMAROES
013 09/5· 12h (Ban) - URSS .JL_ • .....1..... ROMtMlA
Dia 1316 • 16h (Nápoles) - ARGElITlNA __;L_. -+ URSS
Ola 14 6 . 16h (Bani - CAMAROES __L_ x -.:.I...... ROMtMlA
O,a 186· 16h (1Iapoles) - ARGElITlNA __ , __ ROMENIA
013 186· 16h (Barl) - CAMAROES __ x __ URSS

rnJ lRASIl • MCIA • COSTA RICA • ESCOOIA
Dia lO 6· 16h (Iunm) - BRASIL ± ,_1_ SUECIA
Dia II 6 - 12h (Génova) - COSTA RICA· , _Q_ ESCOCIA
O,a IG.'1i· 12h (Turim) - BRASIL __ , __ COSTARlCA
O,a IS 6· 16h (Génova) - SUEcIA __ • __ EScQCIA
Oia 20'6· 16h (Ttlnm) - BRASIL __ x __ EScQCIA
Dia 20 6· 16h (Génoval - SUECIA __ • __ COSTA RICA

IID WMAJIIA oe•• 1UG0000VlA • E{lCIIIADOS • elLGMBIA
Dia 09/6· 16h (Bolonha) - EMIRADOS _Q_ • ..J.,_ COLOMBIA
Dia 10/6 . 16h (Milão) - ALEllAIIKA OCo+ x __j,_ IUGOSLJVIA
Dia 14/6· 12h (Bolonha) - IUGOSLJVlA �. j_ COLOIlBIA
Dia 15/6 • 16h (Milão) - ALEllAIKA OL';;_ ,_J_ EMIRADOS
Ola 1916· 12h (Milão) - ALEII.uKA OCo__ x__ COlOMBIA
DIa 191ti . 12h (Bolonha) - IUGOSLJVlA __ • __ EMIRADOS

III Ilá.GICA • CIIÊIA DD SUl • I11II6UAI • ESPAIIIA

O,a 12/6 • 12h (Veronal - Bá.GlCA L , ...J)_ coRíIA 00 SUL
O,a 13Iti· 12h (Udine) - URUGUAI .J2_ x ___{J_ ESPANKA
Ola 1716· ISR (Verona) - BáGICA

__ ,
__ URUGUAI

DIa 17·6·16h (Udlne) - CO�EIADOSll_, __ ESPANKA
Dia 2116 • 12h (Veronal - Bá.GICA

__ x _ ESPAHKA
O,a 2115· 12h (Udine) - COREIA 00SIIl_ • __ URUGUAI

[) I&ATERRA • ElIIE • HCIAIIIA • EGITO

Dia II 6· ISh (Caghafl) - INGLATERRA _1__.� EIRE
O,a 1216 . 16h (Palermo) - HOlANDA ....J.._ • _j_ EGITO
O,a 15/6· 16h (Cagliau) -IIIGLATERRA__ ,__ HOLANDA
Dia 1715· 12h (Palerma) - ElRE __ , __ EGITO
O,a 21'5· 16h (Caghafll - INGLATERRA__ , __ EGITO
O,a 21 '6· 16h (Palermo) - ElRE __ , __ HOLANDA

DITAVAS.oE-FIIIAl
1 Olil 23/6 . 12h iNapolesj 1: B __ , _.__ 3: A.C.D
2 ora 2316 - ISh �Banl - � A __ x __ � C
3 Dia 2415· 12h (Turim) - 1: C __ x __ 3: A.B.F
4 01324/S·16h(Milão) 1: O __ x __

o 3: B.E.F
5 Dia 2516 • 12h (Génova) - � F __ , __ � B
6 Orar2516· 16h jRoma) - 1: A __ x _ 3: t.D.E
7 Ola 26.6· 12h (Verona) - 1: E __ , __ � O
8 Ola 2616 - 16h (Bolonha) - 1: F __ x __ � E

QUARTA$.DE.FIUI.
A Dia 3016 . r2h (Florença) - 1: 3 __ , __ I: 7
B Dia 3016 - I�h fROnfa) ',-::- 1: 5__ x __ 1: 6

, C Dia 01:7 - 12h (Milão) - 1: 2__ x __ 1: 4

L_D_D:��:�:':N:I:
-

...'� =-=x.=-_: .:_

•
f
I

Jolnwlllo
Fone' (0474) 22-6511

(0474) 22·929(}
'tete»: (41)7971

Jttragu' do SUl
Fone: (0473) 72{)395
TO'e.:(41)7980

Blumenau
Fone: (0473) 2:).1711
Te'e.:(4r)7964

SEMIFIlAIS RIIAIS
o� Oli07· IS. IN�oo""
1 A _

1 a _

01104 7· lSn IT!,II·ml

, t�. _

, o

VfNCIODORES o.. 08 7· 's. 'Ram..

VICE·CAMPEÃO eAMPúD

8ruoq'" IIoJol
Fone: (0473) 55-0205 Fone: (0473) .... ·3851
Te,e.: (41) 7979 re'e"(4117964

______J

Nossa Seleção

liiesrno contendo com 2 votentes e 5 zague'
lOS, a nossa defesa assustou na partida contra a

Suécia. Tomara que as falhas não se repitam, es­
pecialmente a partir das oitavas de final. A Costa
Rica, próximo adversário do Brasil, surpreendeu a

Escócia, vencendo por 1 X O e merece todo o nos­

so respeito. Jogando com humildade, a vitória virá
com certa faci/idade.

O episódio Renato, foi aparentemente supe­
rado. O jogador não foi punido pelas declarações,
de que queria jogar, ou pelo menos ficar no banco
de reservas, caso contrário regressaria ao Brasi/.
Aliás se isso ocorresse, será que sentinemos falta
do ponteiro?

A Argentina, depois do desastre inicial contra
Camarões, recuperou-se em cima da União Soviéti­
ca, vencendo por 2 X O, praticamente assegurando
sua classificação. Menos mal, pois, seria uma pena
perde/: já na primeira fase o futebol arte de Marado­
na, a zebra anda solta na Copa. Há tempo não se

falava tanto no quadrtfpede.

I
'1
I

OBLUMENAU, frustou sua torcida com
sua irregular campanha no campeona­

to Catarinense de 90. Começou bem, com
goleada na primeira partida deste ano,
contra a Chapecoense, mas não conseguiu
se firmar como forte candidato do título.
Ao longo do campeonato, teve muitos altos
e baixos, troca de técnicos e um esquema
de jogo, na maioria das vezes, pouco
convincente. Agora, é pensar no campeona­
to Brasileiro e a reformulação do plantel. O
técnico VarIei de Carvalho, deve ser manti­
do, Privati já pediu para sair. Outros joga­
dores, apesar do desmentido, também ma­

nifestam o desejo de deixar a equipe.
Penso que, especialmente a peça ofen­

siva do BEC, deva merecer um cuidado
especial por parte da diretoria, pois, clube
que se propõe a disputar titutos, precisa
marcar gols e ter um poderio de fogo bem
maior do que o atual ataque do Blumenau.
São Necessárias contratações. TAL VEZ
FAL TOU SORTE, mas sorte sem pontaria,
também não dá!

BEC frustra torcida

,

,

I
I

;
�

I
�

I
QUALIDADE EM liRANSPORTE

AGORA TAMBÉM EM CAXIAS DO SUL.
Transportando com rapidez e segurança para o

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São P.aul�
Rio de Janeiro e Mato·Grosso do Sul.

Frorionópol"
Fone: (0482) •• .0568
Te,0.,(41) 7967

Curlllba
F"",,: (041) 271>1225
Te'e"(.')7969

Slo P.ulo
Fone' (0111292.254<
Te'ex: (1112.22.

CATARINENSECARGAS

Rio d. JIMlro Crtclüma
Fone: (021126Q.7563 Fone: (0484) 33-6508
Te'e.:(21)35638 Telex:(.')7964

PcwtoAlogr.
Fone: (0512) .2-7326
terex: (411 7964

C.nlpo Gr.nde
Fone' (0671381·'031
Te'.' 1671 1540Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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... cozinhas, banheiros, piscina, saJão de festas, garagens, sacadas e tudo que
o Residencial Alvorada tem para lhe oferecer. Cobertura ampla e sofisticada,
dois apartamentos por andar e localização privilegiada Venha frequentar o
Alvorada de novo.

REALIZAÇÃO:

GtCONSTRUSOL
CONSTRUÇOES E INCORPORAÇOES LTOA

VENDAS EXCLUSNAS:

lERR4S0L
IMOBILlÂRIA & SERViÇOS LTOA

CRECI 0395-J - Fone: (0473) 22-8928
BLUMENAU - SC.

INDÚSTRIA CERAMICA PEDRO VALDEMAR
DOS SANTOS DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

SANTOS LTDA.
Vendemos cal, cimento, tijolos, telhas, ferro, tubos e

conexões chapas de Eternit fosso e caixa de gordura,
ferragen� em geral, ferrome'ntos, material elétrico, etc.

UM ATENDIMENTO CORnS E RÁPIDO
.

ENTREGA A DOMICILIO

Rua Sete de Setembro 125 - Fone: (0473) 32·0995
,

GASPAR SANTA CATARINA

TIJOLOS DE 6 FUROS

Rua Prefeito Leopoldo Schrarnm, Km 2
Fone (0473)32�469

("ASPAR GRANDE· GASPAR· SC

..

�xta-telra, 15 de junho de 1990 16

mostravam oessinústss sobre
o resultado do jogo contre a

Suécia.
Lazaroni enrolou a todos

eles e demonstrou que há
muito, amadorismo e improvi­
sação na crônica esportive, o
que não é grande novidade.

do prejuízo quando tomou o pri.
meiro gol. Será que os comu­

nas era melhores aUetas?

Fraqueza

Copa
.90

O uase todos os comenta­
ristas esportivos que fo­

ram à Itália salientaram, sába­
do, dia anterior à estréia do
Brasil na Copa, o nervosismo
.oo técnico Lazaroni, comenta­
vam sua indecisão na escala­

ção do time brasileiro e se

Apático

Os .italianos

Protegido

o time da Uniãç Sovié­
tica fOI apático, sem entusias­
mo. Faltou garra para ir atrás

Com o Brasil como en­

frentou a Austria, vamos ga­
nhar fácil deles, lá pelas oita­
vas de final. Seus superem­
ques estavam mal na disputa
de bola e na finalização. Chu­
taram muito em gol sem ne­

nhum perigo para o goleiro

Dizem que Riceroo
Gomes é protegido de Laza­
ttmi. Sua posição nunca é dis-

eustneco. A seleção azurra

salvou-se pela garra e o pre­
paro I üsico. Tem alguns ele­
mentos perigosos, mas Mara­
dona o mais perigoso de to­

dos, não fez nada contra a

selecão de Camarões.

cu tida. Ele tem a posiçao ga­
rantida. É tímida, mas conser­

va a faixa de capitão do time.

o maior do Mundo.Verdade?

M radona continua o mes­

mo. Como é inimigo do

excelente Ramon Diaz, este
não foi convocado pelo técnt­
CO Carlos Bi/ardo. Até o presi­
dente Menem interferiu. Mas
teve uma resposta atravessa­

da de Maradona e Ramon

Diaz não foi convocado. Dom

Diego tem ataques periódicos
de mau humor, e quando isso

econtece, sai da frente.
Na última quinta-feira ele

implicou com os foto'grafos de
jornal que o perseguiam, ao

chegar ao hotel, onde ficou

hospedado, em Milão. Apesar
dessas crises, MaradOna é

admirado, quase endeusado
na itá/ia. Os jogadores dos ti­
me' adversâ(ios, apesar de
temerem sua força, o admi­
ram. Agora m_esmo Butra­

gueno, externou o que sente

por ele: "Tentio a maior admi­
ração por Maradona, ele é o

maior jogadOr do mundo".

Ninguém deixa por me­
nos: ele é o maior, mas dei­

xem Romário �squecer que

quebrou uma perna....

Ajuda do santo
Amanhã nossa Se�ção pega
a Costa Rica. Vamos prá cima
deles, sem medo. De pelada
nosso jogadores entendem.

E camarões, quem di­
ria? Faturaram a Romenia que
era favorita. E querem ganhar
mais três jogos da Copa .
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